
•

�.�. .S· E MAN A R I O I N DEN DEN T 'r� �)))))
I FLORIANóPOLIS. 25 DE DEZEMBRO DE 1952 I N.��)I)' .

NAT·AL. .�

.....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ö f:EMPÓ
�.

DR. DIB CREREM

g de Öezemhro.de 1952·'. .

Vem' de colar gráu pela facul­

dade de Direito desta Capital, o

jovem colega Dib onerem .

Figura de destaque em nossos

meios sociais e esportivos, é o

novel -advogado uma das espe­

ranças sadias de nossa gente.
Com os nossos cumprimentos

desejamos ao dr. Dib Oherem os

melhores votos de prosperidale
na carreira que vem de iniciar.

"....._ _ _ _ _....

Osvaldo
Bitteucount
Vem de ser nomeado para o

cargö de Diretor de Obras da

Prefeitura Municipal desta Ca­

pital, o sr. Osvaldo Bittencourt,

figura de realce em nossos meios

sociais.

Não podería ter sido mais

feliz a acertad�ha do

exmo, sr. Prefeit;;,��dO ,ao
(Ir. Osvaldo Bittencourt a ges­

tão de uma das maís completas
Direiorias do sel1viço público

municipal.
O �Qvel diretor de Obras, cuja

aapacidade realizadora é incon­

testável, será por ,certo um dos

esteios sólidos -

para o progra­

ma de realizações concretas ob­

jetivadas pelo Dr. Paulo Fontes,

no sentido de dotar possa Capi­
tal de melhoramentos' de que

necessita.

O TEMPO tem o prazer de

cumprimentar Q novel Diretor

Obras pela investidura, augu­
, rando-lhe votos sinceros de re-

COMISSAO PARA MELHOR

NATAL DOS GUAFDAS DE

TRANSITO

tuída:'

Norberto Riehl pelo Rotary
Club;

Dr. Hercílío Pedro da Luz Fi­

lho, pelo Diário da Manhã;
Dr. Rubens de Arruda Ramos,

pelo O Estado;
Jairo Calado, pela Gazeta;
Dr. J. J. Barreto, pelo O Tem-

po;

Prof. Arí Machado, pelo Diá­

rio da Tarde.

Dr. Antonio Carlos
Konder Reis

Registramos o transcurso
do aniversário do estimado

amigo e conterrâneo Antô­
nio Carlos Konder Reis, atu­
almente na chefia do Gabi­
nete do Ministro .João Oleô­
fas. Deputado Estadual por
duas Iegíslaturas, muito ce­

do firmou-se definitivamen­
te na vida pública, onde

tem imprimido uma condu­

ta de alto padrão e dado

magníficas provas de matu­

ridade política.
i: uma las figuras da no­

va geração que, pelo fulgor
do talento, pela grandeza
das' atitudes, mais ímpres­
siona o cenário político de

Santa Catarina. i: o legíti­
mo herdeiro das virtudes e

das exuberâncias do espírito
do saudoso Ministro Vitor

KODder, um sucessor à al­
tura da tradição da sua.

iÍ'ustre f�

Newton D'Avila, e Ilmar Corrêa, .,.. - D.DD·.- ·�

pela pronta e eficaz assístêncía I LUIZ " LAUS
prestada no dia em que fui re-j
colhido ao Hospital de Caridade.

Aos demals médicos, Drs:

Lerner Rodrigues, Madeira Ne­

ves Fernando Wendausen, Au­

jur Luz, Antônio Muniz Ie Ara-
,

gão, Alvarode Carvalho,Antônio
i

Modesto, Vidal Dutra, Antônio!
Batista da Silva, Osvaldo Luiz

do Rosário, Antônio Nóbrega de;
Oliveira, Eros Merlin, Armando

Valeria de Assis, -Fernando de I
Oliveira, José, Iracema, Antônio I
C a r los, Mário

wendausen'l'Djalma Moelmann, Clodoric� Dia 22 próximo passado viu

Moreira, Osmar Tavares', Jose
passar maís um ano de vida o sr.

Francisco da Silva, Lauro Dau- Luiz Laus, alto funcionário do
ra, Fausto Brasil," Ivam, Angelo Departamento Médico do IPASE.

Novi, Percy Borba" e Renato

Costa, dos quais recebi o confor­

to moral. da, visita e inequívocas

provas le solidariedade que sem­

pre- existiu e deve existir entre

colegas, manifesto o meus pro­

fundos agradecimntos.

Penhorado sou igualmente ao

ilustre e nobre Provedor da Ir­

mandade do Senhor Jesus dos

Passos, o Sr. Dr. Desembargador

(As.) Dr. J. J. Barreto.

Ao ilustre anívefâaríante cuja
amizade cultivamos, enviamos os

nossos cumprimentos pela grata
efeméride.

Afim de proporcionar um Na- Sou agradecido aos médicos tídâo pelo conforto espiritual
Z 1 Líns, RoIda-o I prestado naquela _hora incerta.tal Feliz a quantos cooperam ao - Drs: u mar

_

Serviço de Trânsito desta capital Consoni, Artur P. Oliveira, An-

vem de ser .organízada uma Co- tônio Díb Müssí, José Rosário

missão flue ficou assim constí- de Araujo Wilson Mendonça,

COLEGIO ESTA­
DUAL '"DIAS

VELHO"

Colou gráu no curso científico

João da Silva Medeiros Filho, do Colégio Estadual "Dias Ve-

pelas atênções e gentilezas que

me foram cumuladas, às irmãs

de Caridade, enfermeiras pelo

lho", a seguinte turma:

Carlos José Gevaerd; Circe da

Gama Lobo d'Eça; Elta Rodri-

zelo, bondade e cuidados protís- gues Modesto; Eny Pereira do

Nascimento; Gelsenir da Rosasíonaís revelados.

Estando também os meus Oorrêa: Joe Puerta Kersten;

agradecimentos' ao Dr. Joel João Artl1ur S. de Vasconcelos;

Vieira da Sousa,'meu dignissimo Jorge da Cunha O'Moré; José

chefe, bem como a todos os co- Abél Corrêa; Lauro WeiIlßart­

'legas do DCT, aos amigos que ner; Maria Josefa W. Michels;
Menoti Demétrio Digiacomo;fio Hospital ou em'minha re-

sidência, acorreram para teste- Myriam Ferre,ira da Cunha;
munhar sua amizade. ' Pompilio Cecconi Costa; Regino

Antunes Maciel; Ronald João U.
Aos bondosos e criStanissilnos Lebarbechon; Silvio Alano; Wil­

padres Biachini Koeller, Wa- burga Mueller; Orador da Tur-

terkemper, ao frei Cassio e ao ma: Newton UlysMa Ungaretti.
A brilhante turma que con-Irmão João Maria, o preito de

minha sincera e imorredoura

gra.tid.ão pelo conforw espiritual

4
cluiu seu belo curso, felicitamos

pelo êxito conquiltadô.
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OD.PO
J. J. Barreto

A frente da direção nacio­

nal do Partido Trabalhista, João

Goulart, tem se revelado um po­

lítico de visão, sobretudo, um

homem compreensivo capaz de

transigências louvaveis, de acu­

dir e fazê-las suas as razões de

ordem impessoal dos correligio­

nários, .de acatar sem rodeios as

decisões do Conselho Nacional do
.....

Partido, de decidir com ponde-�
ração sóbre as questões de alto

.

teôr que, continuamente, sur-

gem e põem em jogo o prestígio e o comando de um chefe..

A organização politica que João Goulart hoje dirige esteve

a ponto de desaparecer, como força poderosa, tragada pelas dís­

senções internas. Não muito tempo depois da vitoria eleitoral

do seu candidato à Presidência da República, o P. T. B. tomou­

se da furia de aniquilar-se. Dentro do diretório nacional, mem­

bros de maior expressão eleitoral passaram a agír no sentido da

disputa a qualquer preço dos cargos de direção partidaria. Daí

nasceram as cisões. Avolumaram-se as ondas de descontenta­

mento nas camadas atuantes do partido e as desconfianças e

rivalidades tomaram conta do seu nucleo central. Com raras

exeessões, as diretorias estaduais ficaram à mercê das confabu­

lações rasteiras de nenhum interesse para a sua economia in­

terna, cujas repercussões atingiam os seus colégios de influência.

Tão profundas foram as crises pelas quais passou o P. T. B.,

que chegou um momento em que dois dos seus líderes, a um só

tempo, tomaram para si o bastão da Presidência. Danton Coe­

lho, destituido inesperadament�� não admitiu a legalidade desse

ato. Considerou-se no exercício da função até que o judiciário,
ao qual recorreu, désse o seu pronunciamento decisivo. Dinarte

Domelles apegou-se na maioria dos componentes do diretorio

nacional para fazer valer a sua direção. As consequências desas­

trosas que muitos proceres admitiram, antecipadamente, podiam
inferir-se da distituição de uma diretoria proveniente de um

ato viciado pela inobservancia de disposições estatutárias. Bas­

tava ver-se a agitação e a discórdia entre os elementos consti­

tuidores do órgão central partidário, pa·ra se concluir que o ca­

minho seguido pelo partido naquele instante não era o da pre-

.

RECUPERAÇÃO SOCIAL
DO DELINQUENTE

Lacerda Cardoso d'O Tempo

(De um livro em preparo) das quaís resulta o fracasso de

O problema resultante da es- quantos metodos tem sido em­

pínhosa tarefa da recuperação pregados, vamos encontrar de

Integral do delinquente à co- inicio, a maneira errónea de co­

munhão social, permanece aín- mo se quer tratar o programa.

da insoluvel pois é forçoso que Dois prismas absolutamente

reconheçamos que as medidas antagonícos se apresentam para

atuaís não atendem em sua en:tendemo-lo. O fatO'.l' teorico

justa finalidade o
.

anseio de e o fator pratico das soluções

quantos desejam sua solução. adotadas.

O assunto é sem duvida, com- Enorme antagonismo existe

plexo dada a enorme serie de entre a realidade e a soposíção

questões em que se envolve, de que apenas a humanísação

porém, não é a rigor, insoluvel do carlere é de persi, o ínsuncí­

como pretendem alguns. ênte para alcançar o resultado

Entrosa fotores diversos que que se deseja.
reclamam atenção especial e so- Entre o que pensam os da

bretudo, grande dose de verda- sociedade e o que existe no in­

deira boa vontade, para enten- tímo do deliquente, a diferença

de-los e soluciona-los. é grande e completamente opos-

A elevado coeficiente de rein- ta sua maneira do raciocinar

cídêncía, é por si só, prova in- quanto sua situação, disto 1'e­

sof(smavel do que aíãrmamos, sulta então que, antes de tudo,

pois demonstra com elementos não há como generalisar o tra­

irrefrutaveis, a ineficiência da tamento empregado, sabendo-se

mal grado a intenção honesta como se sabe que o indivíduo

de quantos tenham procurado reage diferentemente de homem

obter melhores resultados. para homem.

Uma pleiade de verdadeiros Nunca será demais também

abnegados dos quais cumpre res-I não nos esquecermos de que a

saltar. os nomes. de Roberto conduta antí-socíal do índíví­

Lira, Flaminio Favero, Sirenes dual está. na razão direta ao meio

Franco, José Mária Alkimin, em que vive, resulta de fatores

Antônio Castro Pinto Júnior, biologieos, alcançando seu clí­

Vitório Oanepa, Romeu Sebas- max, positivo ou negativo, se­

tião Neves, e outro, tem procu- gundo o ambiente que o cerca.

rado demonstrar a inocuidade Louco moral. o deliquente

do tratamente empregado, pro- traz além de sua psieopatolögía,
curando um resultado mais aní- as influ.ê..ncias do meio em que

mador, sem c o n t u d o obter v� que sempre hostis

melhores resultados, isto por e rebeldes ao tratamento palia­
que lhe tem faltado de sobre- tívo atualmente empregado.

modo, maior amparo oficial A generalisação da· terapeu-
servação da sUa unidade, o de engrossamento das suas fileiras, mais e maís compreensão dos tica, tal como se faz atualmente

era o da dissolvencia. Estava, pois, a faIta� uma diretriz, uma

formula ou um homem de partido capaz de reunir num todo as

correntes em conflito.

Foi nesta altura que o remédio surgiU. João GOuIart presti­
giado pelo chefe natural do partido aceitou a incumbência de

presidí-Io. A realização desta missão não lhe exigía apenas o

prestígio do Presidente da República, que os seus antecessores

também tiveram. Impunha-lhe inteligência, nobreza, sagacidade,
estoicismo e equilíbrio para extinguir as causas das divergêncIas
e dar ação a uma poIíticlt de reerguimento partidário. Se assim

pensou melhor agiu. A sua presidência surpreendeu a todos,
COlD O esquema posto em ·prática.

.Joio Goulart unificou o P. T. B. e fê-lo reeuconirat-se. Os

poderes públícos que preferem é contraprodutiva e errónea,

por comudísmo

dadeiro sentido

cruzada,

ignorar o ver- pois que nenhum resultado, nem

dessa nobre mesmo sÍ;IDples alento de me­

lhora produz, desanimando os

Examinando dentre as causas . ".'

'''\,

resultados consagradores da sua política dê hannonia Interna

está nos sucessos qUê o partido vem obtendo nas eleições de

Prefeitos e vereadorês dos novos municfpios, eriades em varias

unidades da federação.
João Goula.rt tomou-se o pacificador dà söa grei e será ...

.

.

muito tempo o seu maior líder. ,. 1 I k�. •
(�

" ,
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7 milhões custou o Peck, foi considerado
filme colorido � Duelo pela propag,anda nor�e Instituida por Carlos IJlueriam os caçadores
ao Sol - O bez10 da .ce- amerzc�r:a, como o mais o çranâe, nos tempos, separarem-se tie seus
na de amor de Jenniier caro be't10 do mundo. medievais, Cannes faz cães, daí reunirem-se
Jones ,c om Gregory

__ , __ '�', � reviver agora a famosa em frente à Catedral e
1iI!l;i""''''-lt:ll.�·'�·JP''I'�I'''�' I I 'I�Wi I "1'"I',"I'l""I ,�!1'i'S%"F'i�\� -

t�"1'�""r!:l·�'I:�J41i���I"'�·Y'�''''I-rc�' ""'�"'! l;"I"'I_I,,' ,�i !"":,: :;IS; :"".'1, ,,"": !'.) missa dos animais ce- pedirem ao pas or que
R I T A H A YW O R T H E A L I KH A N

rimonia de uma tocan ... orasse pelos seus ami­
te sinçeteza e reliçiosi- gos cuja sorte confia-
dade. vam a São Francisco.

4

NO MUNI)O
'o MAIS CARO BEIJ0 DO MUNDO

Õ ttMPÓ g c1e t)ezembro de i952
=Mi •

DE HOJE
M,ISSA DOS ANIMAIS

Cannes-revive uma! Tal prática tem sua

velha tradicão a missa história contada da se­

ios Animai�.
}

guinfe maneira: não

, ,

: .. \

I :
i �

ru

·�••-_-_-.-_-_._._._._-_-_._-••••••••_-••_-_-""'-.J"J-""""_D�a.-.-••_•••.-"

ATÉ AS 4: DA MANHÃ

Os amigos de Ali coetumeiramenie, suas

Khan, acham-no triste noites nos cabarés e

e êle próprio não sabe boites, procurando es­

i'!.�'1l c conceito que de- quecer a paixão inspi»
, va fazer âe si. Passa rada por Rita.
"xxx xxx

A. famosa Gilda cujo Rita retira o pedido
cartaz é por demais co- de divórcio ela deseja
.nheciâo, procura com um lar calmo, onde pos­
sacriiicios "demonstrar sa respirar a verdadeira
.uma alegria que não felicidade.
senie isto em razão de '! :;�, .'<-;"._::;
'. �.

suas obrigações contra- A foto, mostra o »er-
, ·tuais com as Fábricas dadeiro estado d'alma
'deFUmes. da esposa ae Alt-Khan.
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25 de Dezembro de 1952 o TEMPO

�::�.,.:':�!" 'i :�L�:� l�.tl l't!ll ;ti�Yfítt.....�'lf;��ßifc�et��\m_������,

Natal dos pobres
Conseguiu a Comissão Estadual da L. B. A., através

dos festivais realizados, contando com o apôio e solida­

riedade da coletividade catarínense, reunir a quantia Ií­

quida de Cr$ 104.717,00 para sob a forma de gêneros, fa­

zendas e brinquedos, minorar as tristezas e amarguras dos

lares pobres de nossa Capital, por ocasião do Natal.

Assim, a verba de e-s 200.000,00 enviada pela Comissão

Central do Rio de Janeiro, para o Natal dos Pobres de to­

'cio o Estado, foi encaminhada aos 5-1 municípios, exclui­

da a Capital.

Da renda apurada doou a C. E. Cr$' 4.000,00 para o

Natal das crianças da Catequese da Catedral e Cr$ 2.000,00

para o Natal dos Iílhos des presidiárÍß\l da Penitenciária

A cada distrito, bem como aos sub-dístrrcos de Es­

treito, Trindade e Saco dos Limões, já foram remetidos

gêneros e fazendas, isto é 2 sacos de arroz, 2 de açúcar, 2 '/

de farinha e 2 de feijão, bem como 7 peças de tecidos.

Ribeirão da Ilha, preferiu a Comissão Distrital receber

em Iazendas, o equivalente 'aos gêneros.

"

da L.· B.

D. Marieta Konder Bornhausen, presidente da L. B. A.,

auxiliando Papai Noel na distribuição de

presentes aos internos

Na Sede, já foram arroladas duzentas famílias bei-
.

rando setecentas pessoas, que estão sendo visitadas afim

de se aquilatarem as necessidades e a maior ou menor

amplítude de assistência.

No Centro de Puericultura Beatriz Ramos realizou-se

dia 15 o Natal dos Internos, sendo servido um lanche às

gestantes, e às mães dos internos.

Duzentas e quinze senhoras, entre mães de ínternos

e gestantes, chegaram à mesa onde foram servidos dôces,

ofertados por ,senhoras da sociedade florianopolita, e

Guaraná, doado para o festival do Baile do Paláeío e

que não fora consumido.

Num ambíente simples e de alegria "franca, a presi­

dente da C. E., d. Marieta Konder Bornhausen, participou

da mesa das gestantes, passando a seguír, junto com Pa-

Chegada de Papai Noel

pai Noel e ilustres damas que já acorreram para coope­

rar, a distribuir os pacotes Natalinos aos internos.

A petizada, entoando a tão suave e significativa NO!-
_

TE FELIZ estampando na face as reações mistas do que
,�

lhes ia pelo interior: medo do Papai Noel, admiração pelo

ambíente alvoroçado e curiosidade em conhecer o con­

teuäo do "pacote" que estava sob a Arvore de Natal, era

o ponto de convergência da atenção de todos os presentes.

As mães, transparecendo pelo olhar cheio de orgu­

lho e fixo no filhinho ali arrumado e de roupinha nova,

que toda aquela movimentação girava, uníca e exclusiva­

mente, ao redor de seu rebento, davam ao quadro uma

tonalidade toda especial e de bem estar.

Na, simplicidade do ambíente, honrado aínda com a

presença de representantes da imprensa local, em. grande

ordem, deu a L. B. A. demonstração do dinamismo que a.

atual presidente, d. Marieta Kcnder Bornhausen. está

imprimindo às atívídades da entidade, numa preocupação

contínua de, cofn o emprêgo de todos os meios, os que lhe
....

fornece a Comissão Central e os resultantes de esforços

particulares, proporcionar algum conforto espiritual e ma­

terial aos menos protegidos pela sorte.

A. 'r�tira(la àlegre ao final da festa

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o que
,

e o Espiritismo
Nós, católicos, respeí�a,mos a I gressa que incumbe a toda au­

Igreja como uma instituiÇ�o di- toridade espiritual" (Obras Pós­

vína, Dizemos que é obra de Cris tumws, 10 ed. p. 279).

to. Cremos que a Igreja cont.:- Ooz tclusão: a Igreja é

Cristo, quase nada sobrou...
I
franjas de uma sotaina, ou nos

Por fim, escutem mais esta degraus de um altar" (p. 269).

bela profecia de Allan Kardec, Sublime !
\

um o vate espírito: O espiritismo Mirífico vaticínio !

nua a missão de Cristo através grand Issímo fiasco de Deus! en­

dos séculos, missão de regenerar tão: cumpriu ou não cumpriu

a humanidade e guiar os homens Cristo a sua promessa de estar

para o céu; que Cristo c íncum- sempt 'e com a Igreja, até à con­

bíu a Ig:r;eja de guardar e defen- suma! ião dos séculos? Se cum­

ler a sagrado depósito da Reve- príu, -Orísto fiascou; se não cum­

lação. Afirmamos que a doutrina príu, enganou. Não há saída ...

de Cristo não pode ser mudada "O papa - continua o infa­

nem total nem parcialmente, lijvel mestre Kardec - príncipe

.mas que deve ser conservada temporal, espalha e erro pelo A prisão dos policiais de livramento

"retificará os erros da história, Apenas quizera saber onde foi

restaurará a religião do Cristo, que Jesus se meteu no ano 33

que se tornou, nas mãos dos pa- : até 1857 ano em que desponta­

dres, objeto de comércio e de; ram os primeiros lampejes da

tráfico vil; instituirá a verdadeí- ,Terceira Revelação.
ra religião, a ):eli�ião natural, a \

'

�ue parte do coração e vai dire-l Dr. Bonentura Klopenburg­

tamente a Deus, sem se deter nas Rio.

como Cristo a ensinou: "Ide e mundo, em vez do Espírito de

ensinai a todos os povos, bati- Verdade, de que ele se constí-

�z;ando-se em nome do Padre e ruiu o emblema artificial" (p.

do Filho e do Espirito Santo, 282). Pobre Pie XII! Está en­

ensinando-os a guardar quanto ganado e está enganando ! Aliás,

vos mandei: e es estou sempre Allan Kardec' é profeta mesmo,

convosco até à consumação dos eis � que ele predisse há cem

séculos" (Mt 28,19). Se Jesus, ao' anos: "Ela (a Igreja Cat6lica)

dar semelhante ordem e fazer é batida em toda a linha pelo

tão solene promessa, falou mes- progresso geral das idéias e su­

mo a verdade, é evidente que cumbirá sob os seus golpes, co­

Jesus Cristo quer que a sua dou- mo tudo quanto sai fora do seu

trina se conserve integralmente nível. A marcha rápida das coí­

até o fim do mundo e portanto sas há-de fazer-vospressentirque

com os ritos, por ele instituidOS:,J o desenlace não demorará mui­

batízar, perdoar pecados, dar a to tempo. A própria Igreja pare-

"Irei ao Rio Grande do Sul e vou

sentar-me no bancG dos réus I"�
declara o delegado M. Zacarias
Em face de haver o delega-

I
quando se noticiou a denúncia,

do MIguel Zacarias sido denun- i contra a sua pessõa e a prisão

cílado pela comarca de Livra-, dos seus companheiros naquela

mento, os jornais daqui se ccu-, epísódío. Ouvido
a propósito, de­

pam largament edo fato em que, clarou:

se viu envolvida essa autorida.cle.1 - "CornI} autoridade, sempre

Assim, acentuam que o sr. Mi-! soube acatar as decisões e cum­

guel Zacarias estava num eine-; prir as determinações da lei.

ma, quando, na noite de 24 de Restam-me muita serenidade e

EuOOljlstia, etc. Segue-se mais ce compelida fatalmente a pre- i setembro Ie 1950, um policial o muita convicção para atender à

que, morrendo os Apóstolos, te- cípítâ-lo" (p.280). " Não demora avisou de que comunstas, acín- decisão do juiz da comarca de

riam quem lhes sucedesse no orí- muito tempo ... " Allan Kardec tosamente, pixavam as paredes Livramento. Cumpri o meu de­

cio de ensinar e adminfstrar os não foi o primeiro a vaticinar a nas prícípaís vias que servem de ver como autoridade, quando

sacramentos. Ora, como os Após- próxima ruína da Igreja. Nem linha limitrife entre Livramento enfreitei, na defesiva, os agres­

tolos haviam de morrer (Jesus, foi o primeiro a enganar-se. e Rivera. O sr. Miguel Zacarias sores comunistas. Heuve um in-
I

'que _
era Deus, sabia disso), se- "As portas do inferno não pre- procurou avistar-se com os co- quérito e o Juiz resolveu aceitar

gue-se ainda que estaria com os valecerão contra ela". munistas, que, entríncheírandc-" a denúneía, pronunciando-me e

sucessores deles. Tudo isso é pa- Não há dúvida: o espiritismo se através de automóveis, rece- pronunciando os meus auxílía­

ra nós, católicos, claro como o quer substituir a Igreja que fa- beram a reférida autoridade à res e companheiros. Estes, se­

sol ao meio dia. � líu: "Aprexima-se a hora em bala. Generalizou-se, o tiroteio vundo consta, foram todos prê-

Mas para os espírítas=tudo ís- que te será necessaria apresen- e, nessa altura, o sr. Miguel Za- sos, Faltaria eu com as maís

60 é maís negro que as mais den tar o espiritismo qual ele é - carias já tinha ao seu, lado 3 comesinhas obrígações dum ehe­

sas trevas da Idade :Média (que diz o Cl'lpírlto da verdade a ,Allan companheiros, que, com êle, en- fe se me esquívasse de assumir

eles tão bem conhecem!). E' Kardec - monstrando a todos frentaram os comunistas. Do com êles as responsabilidades

chegada a hora - proclama o onde se encontra a verdadeira conflito resultaram 4 mortos e que nos imputam. Irei ao Rio

enérgico profeta da Terceira doutriná ensinada pelo Cristo". 5 feridos, inclusime o sr. Miguel Grande do Sul. Sentar-me-ei

Revelação, Allan KArdec..- em VeJam sé! "Aproxima-se a a Zacarias. com êles no banco dos réus,"
,

que a Igreja tem de prestar con- única tradição (síe D verdade!- Durante a fase do inquérito, mas, como todos êles, de cons­

tas do depósito que lhe foi con- ramente cristã, á única institui- para apuração das responsabi- ciência, absolvidos. Cumprimos

fiado, da maneira por que-pra- ção verdadeiramente divina e lidades, o sr. Miguel Zacarias foi em setembro de 1950 as deter-

tica os ensinos do Cristo, do uso humana" (p. 277).

que fez da sua autoridade, en- Está claro: o espiritismo quer

fim, do estado de incredulidade a ser religião, quer substituir a

transferido para outra delega- minações proibitivas da propa­

eía gaúcha tendo sido, poste- ganda centra o regime. Nenhu­

ríormente, posto à disposição ma dúvida em nosso espírito se

'que levou. os espíritos ... �Deus Igreja, quer ser o cristianismo do govêrno do Paraná, onde eon- levanta que possa criar eons­

e reconheceu inapta, daqui por puro, puríssimo ... Sim, tão pu- ta com largo circulo de relações tranmento e receios a agio doe

diante, para a missão eile pro- rificado, que das palavras de e amizades. Aqui se encontrava nossos juls-aI;lQfes".
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25 de Dezembro de 1952

a qual havia sido iniciada- com
eletricista profissional, fuma motorista Francisco Gomes dos

pequenas pontas. Após êsse seu J

meio maço de cigarros por dia Santos. Em suas declaraçoes
primeiro grande filme, vieram .

t destruiu totalmente tôdas as
e gosta de reporeres.!#" horas, no palco auditório da

outros mais que ímpressíonaram
No filme A MONTANHA DOS afirmativas de Avancini, de que

grandemente, como Algemas de
SETE ABU""'RES, produção

Rádio Tupí, realiza-se o lança-
_ ... , e estaria no carro de Afrânio, em

mente do Concurso da RAINHA
Cristal, :ll:xito Fugaz e partícu- -

'11 W'ld companhia dêste e do tenentedireçao de B1 y 1 er para a
DO RADIO, para 1952.

Paramount, Kirk apresenta-sé Alberto Bandeira e teria, após

magnificamente no desempenho os tiros, fugido do mesmo. O Como já informamos, o oon-

MONTANHA DOS SETE ABU- . Gd' d â bít i 1
de Tatum, o repórter ambicioso, motorísta Franc1sco omes 0.8 curso sera e m 1 o nac ona ,

TRES.
Nesse filme, a seu lado, tra- Santos disse que se encontrava a êle podenlo concorrer artistas

A primeira fase da carreira balham: Jan, Sterling, a lcurís- sentado no quinto banco da Av·l de tôdas as e�isoras bra�il�iras.
cinematográfica de Kirk come- síma: Bob Arthur e Portel' Hall, Epitácio Pessoa, perto do Olu- O 1litulo de Ramha .do Rádio de

çou em 1945, quando � produ- além de um graníe número de be dos Caiçaras, quando perce- 1953, será conferido à candidata

tor Hall Wallis contratou-o pa- oxtras. A produção, é de Billy beu que se aproximava um car- que apresentar maior número

ra um show na Broadway e 10- Wilder, como já díssémos, que roo Não deu maior importância de votos, seja ela do Amazenas,

go após trabalhou ao lado de também é o diretor e um dos ao fato, pensando tratar-sé Ie Rio Grande do Sul, Paraíba;
'Barbara Stanwyck em O TEM- escritores da novela, da qual foi um carro com dois namorados. Espirito Santo, ou qualquer OU-

PO NAO APAGA. extraído, o filme. No entanto, sua atenção foi des- tro Estado.

�irk Douglas nasceu em Ams- pertada por uma acalorada dís-
Em São Paulo e Rio de Ja-

terdam, :t)I'ova Iorque, _no dia 9 ..................w � cussão entre os ocupantes do
neiro já estão os cabos eleitorais

de lezembro de 1916. í: filho mesmo, passando a prestar mais
a postos. As candidatas mais

DO RADIO"

Douglas� o reporterlCOM O DEPOIMENTO DAS CINCO
TESTEMUNHAS ARROLADAS PELA '

ACUSAÇÃO �OMOU NOVO RUMO
O CRIME DO "SACOPÄ"

RIO (Argus) - oom os de- as duas mãos metidas nos bôl-

Esta é uma básica e simples filhos, Michel de 6 anos e Joel

explanação dos sucessos de Kirk de 4 anos'.

Douglas nos filmes. Não é por Douglas é de caráter comple-

publicidade paga, não é por pu- KO, prepara-se cuidadosamente poimentoS prestados ontem, pe- sos da calça, voltou para o car­

trevístas telefônicas. A sua má�, para aprender o manuseio do las 5 testemunhas" tôdas arro- ro, empurrou a vitima para o

xima habilidade em mostrar trumpet a fim de trabalhar em ladas pela acusação, foram re- lado, entrou no auto e saíu em

blicidade extern� nem por en- txito Fugaz, tendo Harry Ja- velades fatos até então desce- grande disparada. Apesar da

seu físico modelar, sua persona- mes como mestre. Conviveu nhecídos de todos. Transfo.rma- pouca distância que o sel\arava
lidade e seu magnetismo Ie jo- também algum tempo com os ram-sé elas em defensoras do do criminoso, não pôde observar

vem, .fê:!: com que atingisse sua detetives de Nova Iorque, pre- próprio tenente Bandeira, o sua fisionomia, não sabendo se

atual posição entre os mais al- parando-se para seu papel em principal acusado da morte do de fato seria o tenente Bandei­

tos expoente sda arte dramá- Chaga de Fogo, também da Pa- bancário Afrânio Arsênio de ra. Afirma que se tratava de

tíca. ramount, Lemos. um homem alto, forte e traían-
Recebeu uma, nomeação da

É leal para com seus amigos Espera-se que o processo vol- do terno completo e gravata,
Academia e muitos observado- •

Esta declaração desmente o de
e durante longo tempo conversa te a diligências, a fim de que --

res pensaram ter êle recebido
com seu stand-In, Larry Randei, sejam elucidados certos pontos poimento de Avancíni.

um Oscar por sua enterpreta- t d 1enquanto vão para o estúdio Po pistas novas apon a as pe ab

ção em Q Invencível. ll:sse foi
Posue quatro apartamentos em testemunhas que depuseram. Y.r.�""""""'••�.�."d"""""'J".

o filme em que Kirk principiou
San Fernado Valley, mas víve A primeira sensação da tar-

a segunda fase de sua carreira d
.

t do LANÇAMENTO DA "RAINHA
em sua casa em Bevely Hills. f; de, veio com o. epoimen o

RIO (Argus) - Hoje, às 16

larmente a prolução de Billy

Wilder para a Paramount A

/

entrou para a Academia Ame-

ricana de Arte. Dramática, on­

de encontrou Diana Dill, futu- ,

ra espôsa, Estiveram casados

durante muitos anos mas agora

e.r;Pß'O divorciado�, Ttveram dois

atenção no carro, sem, no en­

tanto, perceber o que diziam.

A certa altura, ouviu e viu

serem feitos três disparos, aín­

da percebendo perfeitamente o

credenciadas por êstes são: Emi­

lin�� e Hebe Camargo,

r�;�ente, Rio e S. Paulo.

único de uma faInflia de seis

moças.' Seus pais nasceram na

Rússia e a mãe de Kirk, quan­

do, veio para a América, gostou l

muito das peculiaridades da no­

va terra. A família tinha pou­

cos recursos e Kirk desde cedo

aprendeu a adquirir dinheiro

lutanlo box.

Recebeu o grau de Bacharel
em Artes pela Universidade

Lawrence e após sua graduação

fogo que saíu do cano da arma.

Disse, mais, que ouviu, na oca­

sião do primeiro tiro, um, grito
dé mulher, soltado do interior

do carro de Afrânio. Pouco de-

CONG�LAÇÃO INS­

TANTANEA

RIO (Argus) - Um novo mé-

pois, a pessoa que atirara, sal- todo para congelar alimentos

tou d.o carro e andou em sua instantâneamente foi criado por

díreção, cêrca de 20 metros, Re- um grupo de cientistas [apone­
ceioso de ser também atacado ses. Em lugar de empregar a

fugiu para uma calçada frontei- corrente de ar gelado, usaram

ra, podendo observar todos os

I
água, glíeerol e álcool etí1iee à

lances do crímínoso, :ll:ste, ap0s
I
temperatura de vinte graus cen­

êSbe pequenQ "passeio", tendo I tigradös ,aoàiXO de zéro,
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25 de Dezembro �e 19�2 o TEMPO

O,Legislativo.Estadual
PROTOGENES VIEIRA, D'E MANEIRA EFICIENTE E POSITIVA, PRESIDE, COM RARO
BRILHO E PERFEITOS CONHECIMENTOS ADMINISTRATIVOS, UM DOS PRINCIPAIS
PODERES QUE INTEGRAM O GOVÊRNO DO ESTABO. A FUNÇAO DOS LEGISLADO­

RES CATAR1NENSES. A COMISSAO PERMANENTE. ATRIBUIÇõES DO
PODER LEGISLATIVO

Estado de Santa Catarina, que ofensivos aos direitos de outros 'a; completa observância da. cons-

A Assembléia Législativa d,? trníäo ou do . Estado; t';Iuando Decretar leis orgft.n1eas, para trOi Munid,P1Q11;, al1llon.r o ao..

aumentar, ver sObre a matéria de Q.ue trata

o art. !30. da Censtttuiçf.o Fett.­

ral, leiislar lObre: o �ercM!o ,

dQl poderee estaduais" a or...•

niza.çäo jutÍ1cléJ:1& e açlmJn1stra­
tiva; a poíieia M1l1tar, � �­
tuto do runcíoneusmo estadual;
impOstos, taxas, emolumentoll _

contribuições da competeneia do 1

Estado, todas ali de�, maU·
rias MO elÇcluldl1s expressamen­

te da competência dos 'Estados

pela constltulçäo :P:e<1eral; Ja

matérias referidas no aJ,'t. «tO da

CorustitulçAo Federal, lIupl.t1va
., eomplem�ntarment.e.
E' da, competenc.ia 8xelu81va. da

NI. a,'bertura de cada sessão

Ie-I
eontl1do; a proposta. global, par-
tid d Go Bd t conhecer lua rentlneia, eonca-

gislativa, a Comissão Perma- ar o vem or; va ar a

nente apresentarâ à Assembleia lei de 'fixação do efetlvo da Po- det.:-Ihe eu recuear-lhe licença

o relatório dos trabalhos reali- Ucia Militar; votar os tributol p,ara interromper o exercieio

zados. Os membros da Comis- pro�rios do' Estado e' regular a
das funçOee, ou para Ie auaen­

são P�rmanente, além da parte arrecadação e a distribu1Çio das tar do Estado por mail de vtnte

fiXa do subsídío, perceberão, suas rendas; pispOr sObre a di- diae; aprovar ou suspender a ín...

também, a variável, eorrespön- vida pública estadual e 01 melOi tervençio ao Município quand.

dente ao comparecimento. de solvê-lA, autorizando "''5 ope-
decretadà pelo Governador �

x x x rações de crédito necessárias: Estado; 'reformar ,8, Corustltulolo;'
julgar 'as contas da Governador;

lamidade pública ou subversão O povo catarínense, ao eleger criar e extinguir cargos pllblicos,
t t d

.

t' b 1 lh lte lh tt...ajuda de custo e ,o sub-
da ordem, quando forem ínsu- os seus represen an es, everia es a e ecer- es e a rar- es v

. , o dos deputados :e ,do 00-
ficientes as dotações órçamen- estar a par das atribulç6es do os vencimentos, sempre por lei

, vernadar do Estado; deelarar
tárias; suspender a execução Poder Legislativo. Todavia, ís- especial e sob proposta do go-

procedente ou não, a aeusaolD
das 'leis e atos declarados in- so não aco�tece. Poucos são os vernador, quando o exigir' o ín-

" 8.() Governador e julgar nOl! crl-
sonstítucíonaís pelo Poder Ju- que conhecem o campo de açäo teresse público, com a. aprova-
diciário; autorizar o Govêrno a dos deputados estaduais, que ção'de dois terços de seus mem-

mes de responsabUidade, , bem

como aos Secretâl'ios de Estado,
ausentar-se do 'EstadO por mais eleito pela confiança popular, bros; autorizar a aqu1S1çäo,
de vinte dias; resolver "sôbre a �êm a obrigatória função de le- alienação, arrendamento e con­

matéria de que trata o artigo> gislâr,( fazendo íeis em favÔr cessão de bens !moveis do Està-

durante tõdo o transcorrer do Municípios; quando maníresta-
eano de 1951 e em parte do que mente. gravosos em matéria tri­

está terminando, esteve quasi, butáría,

que sempre, em choque com o

Poder Executivo, tornando-se

notória a rivalidade existente

entre os dois grandes .Poderes

que integram, juntamente com

o Judiciário, o Govêrno Estadu­

al, encerrou suas, sessões ordí-
,

nârtae no dia 15 de novembro,
dando cumpírmento aos dispo­
sítívos constitucionais, só per­

manecendo em funcionamento a

sua Comissão, Permanente, com

representantes dos partidos po­

lítícos com assento no Palácio

Amarelo; nove membros e igual
número de suplent�� - eleitos

ao iniciar-se o períódo leg41lati­
vo, por voto secreto e sistema

proporcional, a qual tem as se­

guintes atribuições:

despesa, sem

títuíção:
receita

orçar anualmente a.

da Estado, e fixar, ,8.

, ,

Providênciar sôbre os votos do

Governador; velar pela obser­

vância da Constituição, no que

se refere às prerrogativas, da

Assembléia; c r i a: r comissões

de inquérito sôbre determínados
fatos; 'conceder creditos e au-

torizar'socorros enl casos de ca-

vemador a 'afiançar 01 empJ.ié..
timos munlcfpa.ia e .. prestar

J

auxfl1� aos mJUlict(pjos; retlQ"

AllembI61&" Ialvo � e;xoeoOel
previstaß pela eonat1tutoAo: dar
poue ao' Governador ,eleito;

nos crimes conexos'; conceder D­

cença para o processo cr1m1nal

de seus, membros;· solicitar ,in-
10 § l0 da Constituição; sus- ?�.s ínteresses do povo e do E�- do, bem cemo a desapropriação

, . tervenção ftlderal nos termos ã4?
pender; sujeítando-os no ínícío tado. por necessidade e utilidade pú-

, art. 90 § 10 nO II, da, Co�1if.tu1-da próxima sessão -à aprovação, Para o devido conhecimento blícas ou Interesse soç1a.l, 8.119-
-

;' ção Federal; aprovar as resolu-
da Assembléia, as resolução das do �ovo catarinense, tam�os a :lar as leis, resol:uções e atos

ções dos órgáös legislativos mu-
Câmaràs 0S atos dos Prefextos iniciativa - por nós julgada municipais, quando contrários à'

:nicipais sobre, ineorporaçäo d8
Municipais, nos seguintes' ca- oper,tuno - de pivulgar as atr!- Constituição Federal ou à Es-

Município e qUalquer ac6rdo pOr
sos: quando contrário à ConSfii;' buições da Asse�bléia Legisla- tadual, bem co�o quando aten­

tÍlição ou às leis, seJam da tiva, q1l:e são 3S !!eguinteà: tarem cOntra os direitos de ou-
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o TEMPO 2; de Dezembro de 1952

Discurso do Governador, Sr.
em Joaçaba, em 6 de

Irineu Bornhausen,
dezembro de 1952proferido

1IeDlpre pronto a colaborar

as autor1da1ea do Pais. quando
estu não lhe negam o estimulo

Meus senhores. ta admirável região. mentares. Em fase de conclusão tibanos. No próximo exercício
Estamos vivendo um momen- Creio que a melhor forma de encontram-se o Quartel da FOr- se construirá um Pôsto de Saú­

to de singular importância na agradecer as vossas homenagens ça Pública, a Delegacia de Po- de.

vida eeonömíca de Santa Cata- é falar sôbre as coisas que to- licia e a Cadeia Pública. Dois Em .Caçador foi construida
rina com a realização, nesta cam diretaIDente os interêsses prédios públicos estão sendo uma ponte sôbre o rio 15 ne No­

cidade, da Festa do Trigo, e a da vossa terra. construidos no Distrito de Dio- vembro, na estrada Caçador­
inauguração de vários armazéns Uma iinprensa facciosa, ma- nísío Cerqueira, um destinado à Videira. Ainda. no setor rodovi­
de estocagem de cereal no Oes- nipulada por elementos qUe Deleg�cia de Polccia e o outro árío, devo assinalar a inaugura­
te catarinense, ato êsse presi- pouco ou nada conhecem do Es- à Coletoria Estadual. ção, no ano passado, da estrada
dio pelo Senhor Ministro da tado, tem procurado subestimar No Município de Concórdia, Caçador-Palmas, Com o auxilio
Agricultura, o meu particular a obra do meu Govêmo, dando foi concluido o Grupo Escolar do Govêrno Federal foi constru­

amigo Dr. João Cleophas, que curso a aleivosias e inverdades de Seára, tendo sido criadas,. ido um armazém de trigo, cuja
não quis deixar de prestigiar, com o inútil propösíto de escon- também, 5 Escolas Isoladas e inauguração será feita no de�
com a sua honroSa. presença, to- der aos olhos do povo as pre- um Curso Complementar. Re- correr desta excursão. No setoe

das essas obras a que S. Excia. sentes realizações, como se fOsse construiu-se a super-estrutura educacional, tenho a registrar

\tIDl prestado o mais decidido e possivel ofuscar a luz do sol com da ponte sôbre o rio Rancho- a criação de uma Escola Profis­

carinhoso apôio. nuvens de fumaça; Fácil, porém, Grande, na estrada Ooncórdía- sional Feminina
.

e a a:mp1�ação
E' com 'a mais intima satisfa- é destruir a demagogia barata, Volta Grande, e está-se traba- do C;Trupo Escolar Paulo Sche­

ção que participo de uma festa e já há muito desmoralizada, lhando na construção da ponte fier

como esta, em que se celebram dêsses panfletários impeniten- sôbre o rio Alto-Veado, na mes- No MUIíicfpio de Capinzal,
as dádivas na natureza e o es- teso Basta citar os fatos, nada ma estrada, e na do edifício do foram criadas uma Escola reu­

fOrço do homem, isto é, o traba- maís, E' precisamente o que vou POsto de Saúde. Com o auxilio nida e sete Escolas Isoladas.
lho do lavrador que se estende fazer. do Govêmo Federal, foi eonstru- Para o ano, será construida, no
de sol a sol, nas planiceis em Começo pelo Município de ido um armazém de trigo, cuja referido Município, uma ponte
que ondulam os extensos trigais, Chapeco, que por tanto tempo inauguração figura no progra-

.

de cimento armado sôbre o Rio
ou nas encostas de morro onde viveu esquecido dos poderes pú- ma desta visita. E não ficam ai do Peixe, velha aspiração do po­
mais árdua é a luta para vencer blícos, os quais só aparecíàm ali, os meus cuidados com aquele vo de capinzal.
e dominar as asperezas do solo; nas vésperas dos pleitos, para MuniciPio: para o ano, preten- Em Videira, está sendo últí­
trabalho que afinal é compensa-l visitar a clientela eleitoral. No do construir o prédio destinado mada a construção de um Gru­
do pelos produtos que brotam da meu primeiro ano de Govêmo, à Delegacia de Policia e Cadeia,

I po Escolar, tendo sido criadas,
terra e levam alegria à casa do organizei uma comitiva com re- para o que já. disponho de ver- além lisso, oito Escolas Isoladas
colono, e promovem a fartura presentantes das FOrças Arma- ba consignada em orçamento. e 3 Escolas Reunidas. Concluiu
nas cidades durante as safras das do Pais e.percorri o grande Em Joaçaba;" prosseguem as o Govêmo, também, a ponte
prósperas

_

e abundantes. Munidfpio, indo até à fronteira obras do Quartel da Policia Mi- sôbre o Rio Correntes, na Es-
Congratulo-me com o povo do com a República Argentina. O litar e, sObre o rio São Bento, trada Videira-Curitibanos. Com

Oeste catarinense por êste acon- objetivo dessa viagem era exata.- trabalha-se na construção da o auxilio do Govêrno Federal
tecimento que assinala o come- mente o de auscultar as neces- ponte que liga a estrada Joa.- sérá iniciada, êste mês, a cons­

ço de uma era de progresso e sidades mais prementes do povo çaba-Ibicarê. Além disso, estão trução de um sílo subterrâneo
de bem. estar coletivo, graÇas aos de Chapecó e ajudá-lo a sair do sendo atacadas as obras da es- com capacidade paxa 5 mil to­

isolamento em que vive. Com- trada Joaçaba-Herciliópolis - neladas de cereais.

preendi que Chapecó podeI" ser, Chapecó, e quase concluida a
No Município de Piratuba,

epl futuro próximo, o maior ee- macadamização da rodovia Joa- dois Grupos Escolares _ um

leiro de Slmta Catarina; e, por çaba-Concórdia. No setor da
na sede e outro no Distrito de

necesaár10 ao desenvolvimento isso, tudo tenho feito para que educação, críou o Govêmo um
Uruguai - estão sendo cons-

d.aa suas la�ouras. seja incluido no regíme de ur- Grupo Escolar, uma Escola Re- truidos. As escolas novas somam

Meus senhores. gência o plano da construcão unida e seis E.scolas Isoladas
quatro, sendo um Curso Normal

.Nio podia deixar de aproveitar da BR-36, estrada que ligará Com a ajuda do Govêmo Fe-
Regional e três Escolas Isola­

e.te momento, em que vejo. reu- aquêle Município aos portos do deral, construiu-se um armar.ém das. Ultimou-se, também, nesse

nldOl, em tomo desta mesa, os litoral catarinense. Já foram de trigo e, dentro em pouco, se- Município, a ponte sObre o Rio
representantes oficiais de todos construidos, ali, pelo meu Go- rão levantadas as paredes q.e do Peixe, a qual encontrei ape-
01 munic_'ios lÍo Oeste catari- vêrno, dois Grupos Escolares, um silo elevado, para expurgo e

nas nos P1larea. construidOl há
nense, assim como os expoentes um na séde municipal e outro proteção dos produtos agrioolaa. várJoa &DOI.

do comércio, da indústria e das no Distrito da Xàxim, e foram Em Campos Novos, estou Acham-se em andamento, no
profissões liberaiS, para fazer- criadas, além disso, 8 Escolas construindo um Grupo JIlBcoJar, Município de Tangará, as obras
voe, embora sumàriamente, um Isoladas, 3 EScolas Reunidas, o no Distrito de Leio, e uma ponte do Grupo Escolar da Séde. Den­

�to � realizações da atual Curso Nornal Regional Dr. Ma- de cimento armado sObre o rio

� catarinense nes- riJo Braga e 2 Cursos Comple- Maromba, na estrada de Curi- .(Contin6a na pág. 14)

..

-_ .. _,-----_ .._---- _._ ..
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usina. .t...idroelétrica no Estreito Devo salientar, por dever de

do Uruguai, capaz de fornecer justiça, que muito concorreu

energia a todo O Oeste Catarl'_ Rodagem quase que completa-
.. .. para. o êxito dêsse trabalho o F Id d d D· "tmente desprovido de equlpa.- aeu a e e uel o

nense. Mas, não ficou ai o inte- estimulo e a. cooperação rece-

rêsse do Govêrno pela. ,breve bida do Exmo. Sr. Presidente
mento mecânico. Hoje, com as de SaDta Catarina
máquinas adqueridas, a melho- miconcretização dêsse importante da República, através do Mi- ,� 'i ,�.��

empreendimento. Na reunião nístérío da Agricultura, a. cuja
ria e a conservação das estradas Mais uma bríosa turma de

realizada o mês passado em Be- frente estä um grande amigo do
é um fato palpável, não só no

moços termina seu curso de di­

lo Horizonte, por proposta do nosso Estado, o Ministro João oeste, mas em qualquer parte do direito na modelar Faculdade
território catarínense,representante do Govêrno do Cleophas, sempre solicito em

Estado, foi dada prioridade ao :atender os reclamos do Govêrno Estou cumprindo, assim,. aos Mais 18 bàcharéis que forma a

estudo das referidas obras, fato Estadual. De resto, S. Excia.· sa- poucos, a promessa. feita quan- Faculdade, e que, plenos de

sumamente auspICIOSO p a r a be que, ajudando Santa Catari- do candidato ao Govêrno do idealismo e amor à carreira que

quantos empregam as suas ativi- na, estä indiretamente aju- Estado: de dar töda a assistêh- abraçaram; irão os novos advo­

dades no desenvolvimento desta dando o Brasil a resolver os
cía possivel ao homem do cam- gados militar pelo Brasil a fóra,

próspera' região. graves problemas ligados à pro- po, pois, amparando o homem defendendo sempre com justiça
Ao fazer êste breve e incom- dução, da qual depende, de ma-

do campo o Govêrno está. am- a justiça, cumprindo a lei pela

pleto relato das atividades do neira preponderante o baratea- parando, também, indiretamen- lei, pelo engrandecimento do

Govêrno, nesta parte da terra mento da vida. Sim, porque
te, o homem da cidade, cuja Brasil.

catarinense, cumpre assinalar quanto maior fôr o auxilio que s��tência depende daquele,
Aos néo-bacharéis, abaixo re­

que,
.

no decorrer de 1951, ano Santa Catarina receber para a principalmente nesta época em

lacionados, auguramo-lhes 01
em que assumi o Govêrno do Es- sua agricultura, tanto maior se- que os excessos de popUlação
.

nos centros urbanos vêm crían-
maís sinceros votos de feIic�a-

tado. pouca coisa me foi dado rä a sua contribuição para. o
..........

do sérios problemas de alímen-
de na brilhante e sublime car-

realiza,r, devido à desordem fi- abastecimento dos mercados --

nanceira. em que encontrei o nacionais. tação e agravando, cada día, o
reira que abraçaram.

erário público, esgotado nos seus custo dos gêneros de primeira Bacharéis de 1952:

Thales Brognoli

do Governador,Discurso Sr. Irineu Bornhausen
(Continuação da 6a pág.) lhor, de apenas dez mese de tra- ta Catarina. Com o Govêrno

tro de pouco, serä iniciada a baJho, pois primeiro ano de Federal, consegui várias má.qui­

construção de um armazém de Govêrno não deve ser computado nas e implementos agrícolas
cereais com a ajuda do Govêr- sob o aspesto construtivo, em- destinados aos Municípios do sul

no Federal; .e, para o ano, serão pregado que foi no obra de res- do Estado, onde a lavoura so­

atacadas as obras da ponte de tauração da vida financeira, freu sérios revéses com os ter­

cimento armada sôbre o Rio do p�os motivos acima expostos. ri�eis incêndios do ano passado.

Peixe. Agora, o povo do Oeste catari- Como complemento dessas me-

Na reunião de Governadores nense que faça o cotejo das rea- didas de expansão eeonömíea,

realizada recentemente em Pôr- lizaçóes do atual Govêrno, nes- promoveu o Govêrno, conside­

to Alegre, pleiteei e consegui a
tes dez meses de trabalho eoas- ràveImente a m.elhoria e remo­

inclusão, no pIano de aproveita- trutivo, com o que fizeram os delação de vários trechos de es­

mento da bacia Paraná-Url;lguai,
seus antecessores, em vários anos tradas, nos centros géo-econõ­

da instalação de uma grande
de administração. micos. A propósito, releva assina­

iar que encontrei o
.

Departa­
mento EstadÚal de Estradas de

O atual Govêrno, desde que necessidade.recursos e com mais de quaren­

ta. milh6es de cruzeiros de df,vt. assumiu o poder, vem dedicando

�
-..�..

......_-..•..-_.•._..._._._..._._._._..- ..

de Direito de Santa Catarina.

da flutuante. especial atenção ao fomento da
Meus senhores, � Cesar Be'duschi

Agradeço, profundamente des- �at�elo Märio Faraco

ao Senhor José Waldemiro da Hamilton José de Moura Ferro

Silva, dinâmico Prefeito do Henny Mary Hildebrand da

Município, exemplo de probída- Silva

Jorge da Luz Fontes

José Maria de Carvalho Reia

Todo o meu empenho, naque-
da cultura do trigo. Graças aos

vanecido, a cordtal e generosa

Ie exercício, foi no sentido de
seus esforços, conseguíu, com o

recepção do povo e das autorí­
pagar dividas e restabelecer o Ministério. da Agricultura, atra- dades l,QCais, e, especíalmente

vés do Serviço de Expansão do

Trigo, sementes em quantidade

apreciável, cuja distribuição so­

mou 3.160 sacos em 1951 e
quídação dos compromíssos ad- de e de trabalho, a quem fe-

ministrativos. Hoje, sane"da. a
16.898 em 1952. A produção dês- licito pelo êxito desta Feata,

vida. financeira do Estada, pode
se cereal, que na safra de

almejando-lhe fecunda adm1-

o Govêrno, de ânimo tranquilo, 1950/51, foi de 110 mn toneladas.
nistração, de que, na verdade

afirmar ao povo do Ooeste cata- é, na atual, estimada em cêrca é capaz a sua inteligência moça

rinense que tödas essas obras,
de 250 mn.

e realizadora. .

crédito, seriamente abalado por

uma politica mal disciplinada na

distribuição das rendas e na 11-

e mais as que estão sendo reall- Grande variedade de semen- Ergo aminha taça pela. prol­
zadas nas outras regióes em que tes dos maís diversos produtos peridade, cada vez maior, do

se divide o Estado, aio fruto de tem sido distribuida . à mãos Município de .Toaçaba e pela fe­

am ano e dez JDeIeI, cUrJa me- largas, por tOdo o Estado de San- licidade do..seu grande povo.

Ciro Marques Nunes

Dib Cherem

Fúlvio Luiz Vieira

Laura Barbosa Fontes

Marinho Laus

Nelson Amin

NUton José Cherem

osní Cardoso

Reynaldo Rodrigues Alves

Waldir Campos
Walter Jorp J0s6. ../.,

� .

i
- --�� ....------'
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blica .tínha um grande poder de saiou atacar o lucro, a paralísía o Estado visto pela vontade po­
inteira responsabilidade dOll

t
empréstimo. Enfim, uma fisca- o seguiu. Que seía por uma fis- pular doravente investido da

seus an ores.

1 Iízação ligeira permitia reeupe- calízação excessiva, por um. con- missão de assegurar trabalho às

o""�M.�••••••••I" rar a amortísar. trole da produção ou das maté- massas de prevenir crises econô-

A Alemanha de Schecht em- rias prímas, jamais o resultado mícas e isso mesmo em parsea
'>

,

� , �
prega um sistema mais com- foi alcançado em caso algum. capitalistas, segundo Marx.

�� ..,,�. plexo, o do circuito fechado. Ele Há uma lei humana centra a O direito ao' trabalho foi na

tIIlI!i f//IIII';
"

é baseado söbre o financiamen- I qual nada se pode, aquela que Rússia pago be� caro pelo povo.

- � to de material de guerra, pela r faz cada um pesquizador seu in- Ele abandonou todas as outras

\ ."�'� emissão de papel moeda em

Cir-l terêsse
ou seu lucro pessoal. E' liberdades.

\\ \ �

_,.�iJ'"
-

cutte fechado. E' preciso que. o o mais poderoso moveI do ho- Qualquer que. sejam os par-

� �, � cidadão saiba lidar com seu mem, Porque então seria o lu- t,ilios ou regimes políticos, :vê-se

c- .....)

1
dmheito e o remeta em bancos, oro imoral? aparecer esta nova noção, esta

.r ou subscreva empréstimOf3 vo- O lucro devido ao desiquiU- novo obrigação pelo Estado de

II luntários ou forçados. _ brio econOmico, tem diversas assegurar por sua missão econö-

I'IU n['"IlITn � Mas êste sistema não é per- fontes. Pode ser devido a uma mica o mínimo de ganho, ga­

I '

'u, "'):1, 11 IUL... ii feito, porque já é uma econO falta de meios de transporte, rantíndo o padão de vida mí-

mia de guerra. E' necessário um a uma ausência de mercadorias nimo das massas. A liberdade

b6D dose. i regíme policial cada dia maía requestadas, à .uma super-produ- não é mais d'oravante o dever

�, garant. o b.. � forte de onde vem a ditadura. ção. Quand6 se estabelece o do Estado assegurar a seguran-

.dar. o bo� h���� Na Inglaterra, o sistema de equil1brio não há lucro ou lu,,: ça fisica, a órdem publica, mas

éIe todo o dia. ENO � Keynes resgata uma nóção no- cro restrito à lei da oferta e da \ também a segurança econômica

combat. a prkêio de .� .
-

-'1-'-
� va de rendimento nacional. Pa- procura, Oferta igualando pro- de cada cídadão. Vê-se nascer

...., ........0. !i
tIIatIsaI cio �aa'" � ra Keynes não é o lucro que cura, o lucro por assim dizer, esta noção da segurança social.

��
110 g,lIadza ca � importa, é a despesa do consu- desaparece. 'Parece que o mer- Sem dúvida, do ponto de vis-

••0."· , � midor. li:1e separa despesas de cado mundial söbre um retrai- ta filosófico, assistimos a um

....IIIaais.' � consumação e despesas de in- mento seguido pelà difusão e pe- movimento de solidariedade hu-

� vestimento. Esta última reser- la divulgação da técnica. maría louvavel e justa. ..

. �-
§ vada à criaçao de meios de pro- O tráfico geral dos produtos

Mas como afirmar esta se-

� dução novos, que aumentam o segue regularmente dep�is de gurança social e qual a missão

� capital nacional. Mas êste sís- dois séculos. Aquele seguido de I do Estado, seu papel é a exten­

� tema é tipicamente inglês, por- melhores meios de transporte e
são de seus poderes? ! ! !

� que em teoria, seria necessário pelo equipamento industrial de CONTRIBUIR' PARA A

1AI:. DE FRUcrA" � um sincronismo entre as duas todos os paises que hoje produ- ASSOCIAÇAO CATARI-

I �
� despesas. Ora, êste sincronismo zem quase todos os mesmos pro- NENSE DE COMBATE

�I"-I �� � ;1 �'\,� não existe e a Inglat.erra é um dutos ou tendem para esta li-
AO CANCER É DEFEN-'

� .
. . _

DER A SUA E A VIDA
.

_ , .

paÚ! I;'ico �m capitaIS
.

de in- beração ecQnÕmlCP, da produçao!PO SEU, SE�LHANTE.
:"". '.

<_"..,�
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Teoria do Estado Moderno
. por Pierre Dervoux - Especial para o Tempo

(Continuacão)
Há,na Rtlssia absoluta e total vestimentos.

I
puramente nacional.

responsabílídade econõmíca do Estes ultrapassam muito as A Espanha nos dá um exem­

Estado que a' constrange a in- despesas de consumação. Dêstes 'plo nêstes 10 últimos anos. Hã­

ventar um sistema. exemplos retemos o único novo apenas um século, em 1848, teve

Em 1930 os Estdos Unidos se elemento comum a todos a cri- lugar o 10 meeting operáríc re­

encontrando em terrível crise I ação pelo Estado de um dína- clamando dilreito ao trabalho.

económica' foram obrigados a mísmo, de uma força capaz de Mas não era êste direito ao tra­

procurar uma solução para a pa- despertar a atividade econômí- balho que êles queriam solící­

ralísía total. Roosevelt responde ca esmorecida.
.

tar, 'mas o direito às chances de

pelo New Deal. Sua base é per- Marx quiz provar que o lu- trabalho que é sempre a regra'
feitamente compatível com a cro era Imoral e obtido em de- do jôgo.

propriedade privada. Ela se re- trímento do salário do operário. Em 1930 Roosevelt compreen­

sume na despesa massiça pelo Mas êle falava no XIX século. deu perfeitamente que o lucro

Estado de sornas destinadas a O século XX provou que êle es- não é uma virtude estadual, por­

financiar grandes trabalhos e a tava errado. As experiências de que representa um espirito de

subvencionar outros para lí- Ford com seus prêmios à produ- emprêsa e um convite ao traba­

mitar as perdas e tornar a criar ção, seus ultrasalários mostrou lho. Não se póde forçar em re­

ehanees de lucro. Mas esta 80- que o operário não. é lesado pe- gimes livres ninguém a traba­

lução é somente viavel nos Es- lo lucro da emprêsa. lhar. E' preciso poís suscitar pos­

tados Unidos onde a divida pú- Ora, cada vez que o Estado en- síbílídades de lucro. Assim, pois,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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negros do pai, a face rosada da Naquele c o r a ç ii.o fatigadO,

mãe, os olhos rísonhos do Ir- quantos dissabôres sopitados,

mão, jamais haverão de perder quantas amarguras recalcadas,

o brilho e o esplendor. quanta ilusão levada pelo vento,

As crianças teem a suprema quanto luto, quanta saudade !

ventura de não compreender as Por isso, enquanto todos riem,

amarguras da vida, nem a sensa- bébem o vinho capitôso da amí­

cão inquietante de um futuro zade, partem o pão suculento da
blicou, recentemente, um artigo datos ao cargo de Presidente da

duvidoso. harmonía _ éla chorai mas tem
no qual se afirma que o PSD Câm.ara e que o sr Alvaso Müllen

O sentido próprio do Natal, o cuidado de chorar baixinho,
traiu o sr. Flávio Ferrari ao ree- da Silveira seria o primeiro co-

'Ia
�

d
- -leger o sr. Alvaro Müllen da lega'" díaputar o ímportante

e s nao po em, portanto, assí- para que a sua tristeza não vá
..

Silveil'a para a Presidência da pA-to A d t dê
mílar em toda a sua complexl- perturbar a alegria dos que se

�. cone u a esse vereado

dade; é apenas a chegada do divertem.
Oâmara de Vereadores de Flo- foi 'de tal modo honroso para

rianópolis.
\
la C

Papai Noél, de longas barbas Esse pranto silencioso, é ee-
aque asa e para o PSD, po-

b
Aguardei que o equivoco fos- rém u t

.

rancas e saeõla paíada ás ees- mo a evocação de todos os en-
' q e, em ou ras reuniões e

t .., t
.

se desfeito por pessoas tão in- novam t
.

as, rus rfbuíndo presentes aos tes querido�, que estão faltando
en e por unanimidade,

f
teressadas quanto eu no resta- d ldím f

•

1
que oram bons e também aos em tôrno á mêsa, Daquéla noite

CCl os aze- o prosseguir na

que foram traquinas. de recordações. bel�Cimento da verdade. Até chefia do legislativo municipal.

Aquele bonequfuho de porce- Nos últimos anos, quantas ea-
êste dia, porém, nenhum escla- A essas deliberações não faltou

recimento apareceu na imprensa o apôío do sr. Flávio Fer,rari, o

gedoura, entre o burrinho e a No ano próximo, quantàs
local. Assim, porque esteja en- q�al,�nstrando alta educa­

vaca, os braços J,'oliços, as pernas mais?
volvido naquele episódio, venho çao�á e desambicioso espí­

rechonchudas _ é um símbolo A sua velha alma calejada já
apagar O injustificável engano, rito partidário, prestigiou com o

vago de bondade e pureza, que se acostumou ao exercício violen-
Não houve traição. Os dírí- seu voto a condidatura Alvaro

as ensinaram a venerar e "que to das sensações, desde as mais
gentes do PSD e os vereadores Müllen da Silveira nas duas eleí­

élas venêram empiricamente, Ingênuas ás mais céticas, e eo-
eleitos sob a legenda dêsse par- ções que elevaram o ilus�re cole­

com um instinto quase maternal, nhéce todos os segrêdos da vida
tido não descemos ao uso de tais ga à Presidência da Câmara de

sem de léve pensarem que aqu!le emocional.
processos. Eis o que aconteceu: Vereaj,ol'es de Florianõpolis. '

mesmo menino cresceu um dia, Lá está éla, pois, á cabeceira
ao iniciar-se a presente legisla- O articulista equivocou-se

tornou-se homem, fez-se sábio, da mêsa, enfeitada de flôres, tura, a bancada pessedista se contra a dignidade dos vereado­

foi santo, que o trairam, qu� o sorrintlo palidamente enquanto
res pessediStas. Não se pode con-

�W_"_"••••••••••".".".".".".",,".".....r....,_'''W

coroaram de espinhos, que o cru- duas lágrimas mórnas e lentas
81derar �aido � quem procede

cificaram ignominiosamente en- brótam-lhe dos ólhos baços a E, assim, no m�io de toda
.
a de modo claramentê indicativo

tre dois ladrões ! que es anos roubaram a côr e alegría cantante da noite SUD- de que o não foi.

Para os que não. sabem vêr, veem humedecer a face enruga-
tuósa, aquéla figurinha triste, Rogo-lhe, Dr. J.J. B,arreto, &

através do bêrço iluminado da- da, que já recebeu o beijo es- que, paradoxalmente, sorri e fineza de dar pUbUcidade e esta.

quele bonequinho de pórcelana, fusiante de filha, o beijo saudo- chóra a um só tempo, - é o eII- carta.

toda 3. tragédia da Redenção, so de espôsa, o beijo desprendi- pírito do Natal incarnado. Cordialmente.

- o 'Natal é a festa da iae�rl· do de mãe.

SECÇÃO LITERÁRIA
Direção de LOURIVAL DE ALMEIDA

o Espírtto do Natal
o Natal é a festa da saudade

I
êncía,

para todos aqueles para quem Mas não é tudo: é quasi na­

não pôde mais ser a festa da da.'

inexperiência. E quem compreende isto mui-

Néla, estão filosóficamente to bem, é a figura decrépita e

reunidas, a alegria que canta e murcha da velhi.t:J.ha que se as­

a alegria que chora. senta, tremulamente, á eabeeeí-

Para as crianças, na sua in- ra da mêsa, para dirigir a ,con­

genuidade comovedora e cândi- soada; enquanto em têrne" dos

da, tudo tem, nêss� -dia, o traço conviva.s saltíta a ninhada buli­

imperturbavel das coísas eter- çôsa das criancinhas, na sua sa­

nas: o destino será sempre fir- rabanda descuidada e ruidosa.

me, como a meia-lua de Iante- Naqueles cabelos brancos, no

joulas, que brilha por ci.Jna' do entanto, quanta tristeza acumu­

presépio de papelão i os cabelos lada!

lana que sorrí lá dentro da man- deiras vasías l

NATAL
Natal, .. Natal: .. meus tempos âe menino,
Tempos felizes que não voltam mais ...
Missa âe galá ... repicar do sino ...
E a casa póbre tios meus velhos pais .

Natal ... iI, mocuiaâe,», o desatino .

Amôres loucos, tértios madrigais ...
Mulheres que dobraram meu destino; ..

Beijas de lacre, quentes e fatais ...

Papai Noél ! atende ao .meú pedido
Nesta noite de paz e de bonança ...
Atende ... pelo muito que hei sofrido ...

E em meus sapatos põe a caridade
De um pedaço bonito de esperança,
De um farrapo esquecido de saudade ...

CIRO VIEIRA DA CUNHA

v.· ·.r _r _ _._ _
- .

UMA CARTA 00 SR. ,MIGUEL DAUX
Dr. J. J. Barreto. reuniu e resolveu adotar o sís­

O jornal que V.S. dirige pu-, tema de rodfzio para os candí-

HELENA- CEOn.u
�" .... _�-'-oo_Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O TEMPO" ENSINA
A

INGLES
O INGL:ÊS ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS'(AMEiUCAN ENGLISH)

J Por. A. A. BO,USON
O artigo definido "THE" (dzi ou dzê) , significando 0, a, os, as em português, não

pode ser usado nos seguintes casos:
1°) Antes de nomes próprios (pessõas, países, cidades, vilas, etc.)

Ex: - Mary is my sister and Paul is your cousin
(Mé=rl iz mai sis' têr énd Pól iz iôr câzn)
IY.Iy father and Peter are going to Rio tomorrow
(mai fadzêr énd Pi' têr arr gôin' tu Rio tumó' rou)

2°) Antes dos adjetivos e pronomes possessivos
Ex: '-This man is my uncle (dzês ménn iz mai ân' kôl)

Este homem é o meu tio.
Your book is very interesting (iôr buk iz vé' ri ín' teresting)
O teu livro é muito interessante.
Our house is larger than yours (auêr hauz iz lârdgêr dzan íôrs)
A nossa casa é maior do que a tua.

3°) Antes de virtudes.
Ex: - Faith is the salvation of mankind

(feítc iz dzi salvei' chan óv ménn' kaind)
Afé é a salvação da humanidade (espécie humana).
Honesty is the best polícy (ónesti iz dzi bést pó'lici)
A honestidade é a melhor política.

4°) Quando se fala em sentido geral..
Ex: -Man is a human being (ménn iz a híú' mân biin')

O homem é um ser humano.
'

Children are naughty when they are healthy
(tchil' drên arr nóti huénn dzei arr héltcí)
As crianças são levadas quando são saudaveis.

'

VOCABULARY (Vôké' biuléri) (continued)

'.,

/

Bchool - (skul) - escola
Class - (clâss) _ classe, aula
college - (có' lidj) _ colégio
pen (pên) - pena ,

pupil (piú' pil) _ aluno, pupilo
student (stiú' dent) - estudante, aluno
teacher (tit' chêr) - Professor

.

Dictionary (dik' chanéri) - dícíonár-?
grammar (gâ' mêr) - gramática
also (ól' sou) - também
house (hauz) - casa

hom�umm) _ lar, casa
at home (ét houmm) _ em casa

Please (plíz) - Por favor
Thanks (tcénks) _ agradecimentos
Yes (iéss) _ sim
No (nou) _ não, nenhum
Not (nót) _' não
Yes, pleasse - (iéss plíz) - Sim, faça o favor - aceito
Thank you (tcénk íú) _ Agradecímento, obrigado
I beg your pardon (aí bég iôr pâr' dên) - Desculpe-me, perdoê-me.
phrase (freiz) - frase
greetínga (gri' tings) -' cumprimentos ,

Much (mâtch) - muito (adj., usado sempre antes de substantivos)
Many (mé' ni) - muitos, muitas (plural do acima)
Very (vé' ri) - muito, muita, etc. (edv., usado sempre antes dos adjetivos)
Much time (mâtch taimm) _ muito tempo
Very good (vé' ri gud) - muito bom.

Continua na próxima edigão de "c TBMPO"

•

I _ _ � ••
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De 55 depu�dos é composta a

Assembléia Legislativa do Rio

Grande do Sul, integrada pelas
bancadas do P. S. D., U. D. N.,
P. T. B., P. L., P. R. P. e P. S. P.

Seis bancadas e cincoenta e

cinco representantes. Não' há

negar a êsse colégio politico
uma intensa e ardorosa pugna

em tôrno de programas, de pla­
nos e da própria rotina admí­

nistrativa.

1 Assembléia Gaucha e o

Governador Bornhausen
(Prof. Medeiros dos Santos Assessor Técnico

da Assembléia de Sta. Catarina

os gauchos não esqueceram o férrea que cruza a reglio, evi- Engenharia).
exemplo do Chefe Farroupilha. tando-se, dêsse modo. o total

O deputado Adail de Morais, desbastamento de um saldo E' de interêsse comum des doia
\ �tado (Santa Catarina e Riodo PSD, ex-secretário do então (embora modesto) de mata na

Governador Walter Jobim, em região.
.:»: Grande) a instalação de8f18.

palavras embebidas de sinceri- O Oéste Catarinense" sem
Central Hidroelétrica, por Isso

dade e despidas de provenção discrepancia e omitindo as nu-
os ga'dchos, não "dormindo no

No campo de atividades dessas
politica, fez entrega da Mensa- ances partidárias, acorreu ao

ponto", já disseram, em doeu­

bancadas, dois hemisférios se
gem, firmada por 55 deputados chamamento e se não cansa de

mento firmado e entregue em

destacam, o politico e o admí-
gaúchos, dando franco, leal e aplaudir essa iniciativa, na qual presença do sr. Ministro J,oio

nistrativo. Atrelados aos príncí- irrestrito apôio ao ilustre Gover- divisa a solução de seus proble- Cleophas, "pode Cl)ntar com 1101-

pios programáticos, nem sempre
nador de Santa Catarina, p,ara mas _ de seneamento, de ins-

so integral apOio, Senhor (10-
transigem no primeiro. Mas, vernador trineu Bornhausen,

que êste, com auxilio do Rio trução e de estabilização do fi-
empapados do amor à coisa pú-

Grande, leve de vencida seus Ião econOmico. porque em problemas como êsse,
blica e com a visão panorâmi-

planoo de . instalar no Ejstrei- E pam que se avalie um pou-
lá na A8seJhbléia Legislativa do

ca e geral dos interêsses da cole- Rio Grande, um fala por todos,to, no curso do rio Uruguai, en- po, vamos tomar de empresti-
tividad� e dos encargos do Es-

tre Santa Catarina e Rio Gran- mo ao ilustre estudioso _ Eng. porque todos pensam de uma só

tado, todos sabem deixar de Ia-
de, uma Usina Hidroelétrica. A. Rodrigues Monteiro _ um

forma: acima de tudo o Rio

do à politica partidária, num
. O Estreito' do rio Uruguái su- dos mais autorizados sabedoree Grande".

encontro comum para a solução
b de fá il 'd to FO t lé

E' de crer-se que a Assembléia
gere-nos uma o ra e c ca- o assun - rça ermoe -

daquilo que pertence a todos. Se-
ptação do potencial hidroelé- !rica e FOrça hidroelétrica _,

Legislativa de Santa Catarina

ria, nessa união acima cios par-
barragem, detI' não tarde em 'seu estimulo ao

trico. Com uma .es as pa avras:
tidos e ausente de divergências

apenas 360 metros e um túnel
ocasionais, a desíntegração dos

de 1.600 metros, poderá' forne­
compromissos partidários? De

cer uma fOrça de 100 mil qui­
outro modo, estariam, na práti-

10wats-hora, na base dos estu-
ca, continuando a orientação

dos da bacia em 12 anos.
dos centauros de 1835, quando

Será a emancipação econõ­
Bento Gonçalves, chefe das fa-

mica do fecundo Oéste Catarl-
langes farrouptlhas, esqueceu

nense, com a elevaç§.o do pa­
as diferenças internas, para

drão de vida e a atração de ca­
marchar em defesa da Pátria

pitais para novos empreendi­
ameaçada de invasão na fron-

mentos. Na rasteira dessa Cen­
teira?

traI Hidroelétrica, a Reg1§.o do

Ainda agora, em Joaçaba, na Oéste Catarinense terã suas ci­

mesa redonda realizada em 8 dades saneadas, iluminadas e

do fluente e présidida pelo Sen- com os mais modernos serviços
hor Governador Irineu Borhau- públicos. Surgiria as inddstrias

sen, com a presença dos Srs.

Ministro João Cleophas e Em­

baIxador dos EE. UU., que pre­

side a Comissão Mista Brasil­

Estados Unidos, constatamos que

de desdobramento da matéria

prima e de ativ1dades suplemen­
tares. Será uma realidade a ele­

trificação do trecho Marcelino

Ramos - POrto União, da via.

ilustre governador Irineu Bor­
"Somos um pais pobre em

nhausen, dando-lhe a margem
combustíveis, pelo meDOS

de crédito que as circunstAnc1a8
por enquanto. Nosso carvlo,

obrigam e que os estranhos lhe
no Sul, é de )?aixo teOr ee-

não regateias.
lorffico, nossas florestas lã
se v§.o distancIando em de- Serão raros os governantes
masia das margens das fer- capazes de provocar aplausos tio

rovias, nosso petróleo estã expontâneos, sinceros e expressí-
em embriAo, I!Ó temos A. vis­

ta e A. nossa dispos1c;äo, um
vasto potencIal hidrãul1co

êste simples fato justifica.
ria' a pol!ftica de aproveita­
mento progressivo dessas

fontes de energia". (trechos
de uma conferência proferi­
da, em 8-19-948, no Clube de

vos, mesmo de um Poder alheio

a sua órbita geográfica de aç'o.
Foi tão profunda a impressäo

disseminado pelo pais, po- causada pela Mensagem dos te­

tencial êsse que, transfor- gisladores do Rio Grande, que

mado em energia elétrica, o sr. Presidente da Comissão

representa a fonte mais ba- Mista Brasil-Estados Unidos,

merciante naquela cidade e ca­

sado com a Exma. sra. d, Maria

Delgado W1lke. Deixou fi. extinta

rata de energia, existente presente ao ato, solicitou os in­

� neeessäríes e uma cópia
do plano da Central Hidroelétri­

ca do Estreito do rio Uruguai,

para imediato andamento no

organismo que preside.

I•••••••••••••••••�•••

CONTRIBUIR PARA A Nota de falecimento

em todo o mundo, logo, o

aproveitamento dêsse poten­
cial representa, para nós,
alguma coisa na nossa in­

dependênCia econOmica. 56

ASSOCIAÇÃO

NENSE DE

Faleceu na cidade de Laguna
CATARI-

a Exma. sra. d. O�a Barreto

COMBATE Wilke.

Sra. d. OllfUa era conhecida de um filho e três netinhos, Joio

AO CANCER t DEFEN- todos os lagunenses; de todos Carlos, Margot e .Elizabeth.
era estimada, porque seu cora- D. Ot1lia, saudosa recordaçio A famSia enlutada, O Tempo

DER A SUA E A VIDA ção constituia verdadeira joia de de quem estã escrevendo esta vem apresentar, ainda que tar-

00 SEU SEMELHANTE. bondade e sua pessoa estava nota, mantinha em sua residên- dIamente, sentidos pêsames pela
sempre pronta a bem servir aos, cia pensão para eetuda1ltes e el1lo, falta de um ente tão querido •

.....................

tradicional na célebre Làguna a

Pensão Wilke, tradicion81 por­

que já contava 40 anos de tutl­

dação, e o lagunense é, pOr nâ­

tureza, conservador de' suas fnà..

tituiç6es.
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CIN&:MA I mosos bandos de." salteadores

que em tempos passados assola­
O CANGACEIROS ram certas regiões do Brasil.
FI LME DE LIMA Como já �mos afirmado, não se

BARRETO' trata da vida de Lampeão e seu

O Cangaceiro é uma realiza-
famoso bando, mas sim de uma

ção de Lima Barreto, o filme

!ltistó.cia de cangaceiros que, na­
com que sempre sonhou. O

lau-, turalmente, tem pontos de
reado diretor de curta metra� aproximação e identidade com

gens premiados em Punta Deli o grupo do célebre jagunço por
Este e Cannes (Painel e san-l decorrência do tema elegido pa­
tuárío) fez rodar seu filme nos! ra a história: Teodoro (Alberto
campos de Vargem Grande do I Ruschel) condena os atas de

Sul, no interior de São Paulo. i vandalismo de Galdino, chefe
Em sua quase totalidade, a fi-! dos cangaceiros (Milton Ribeir)
ta foi feita em exteriores, na-I? resolve libertar Olivia (Marisa
quele município. O clima e a to- Prado), uma professora raptada
pografia em Vargem Grande do pelo sanguinário bandoleiro
Sul oferecem condições e paisa- mim dos seus assaltos a um ví­

gem igual às exigidas pela hís- larejo. fi.. encarniçada persegui­
tória, que, embora retratando a ção de mais dé meia centena de
vida do cangaço, nem por isso cangaceiros que sae no encalço
se passa, pelo menos em sua de Teodoro e Olivia, varejando
totalidade, na caatinga nordes- a caatinga, matos, rios e panta­
tina. Por isso mesmo Lima Bar- naís ,a luta heroica travada pe-

MANUEL BANDEmA Vargem Grande. Filme de aven- lo bravo Teodoro e o combate
,.

reto locou seu grande filme em final do bando· com as fôrçasA linha é a medida,
afirma Paul Klee. Mas
eu digo: a linha é a ex­

pressão porque a linha
é a melodia. Não se ex­

clua entretanto com

essa afirmação peremp- Espelho, amigo verdadeiro.
.

A ,..._-•••-_-_-_-_-.-_._-.-_._._-_•••_-_._-_-_-.....- •• -_-_-__..-_-_p_-_-_-_- - __,,/'toria O papel da cor. Mestre do realismo exato e mí-.

Sem o acompanhamen­
to a melodia não aZcan- Obrigado, obrigado!

ça 'Uma expressão ple-
. Sálvio de Oliveira

na. A verdadeira musi- Mas se fosses mágico, 1"lABRE-SE EM ROSA FLOR :
ca é a melodia e orques- Penetrarias até ao fundo dêsse I ONTEM BOTAO. I·tração em simbiose. As- [homem triste, • 'O ClID PROCURA ANJOS

i

sim esta pintura äe Descobririas o menino que SUB- I NUVENS MATERNAIS EMBALAM IFlexor tão expressiva [tenta êsse homem,

i
EM LINGUAGEM DE AMOR INSETOS FA4>M, •

no seu complexo de li- o menJno que não quer morrer, RÉPTEIS, PELO CHAO I
nha e CÔT. Ningué��i- Que nio morrerá senio comigO,: DE AMOR, ROLANDO FALAM. :
xará porem äe per� o menino que em todos os anos I linela a preponclerancial' [nas véspera'de Natal -I

A CóPULA FEBRIL ...

da linha, cantando a Pensa ainda, em pôr os seus chi- :.l A PRIMAVERA

, DE SOL QUEIMADO, O SANGUEemiJl"ão, ora mole, sen- [nelinhos na porta.

,I�
A FERVILHAR

=�_!!.�,w:�::,i!�� .-.- .- -.-_ -.=- I cmcULA
-�_.

EM BORBOTõES O MANTO VIRGINAL MACULA

:t:��ic::� pintura q�� temd,lO te .-, ��·�:·����·��·��·I�� ��������.;
.....

sim constituiu sempre rr:a apenas uma suges-
ABRE-SE EM ROSA FLOR

Iparte mais imp'ortan- tao par,a a exegese. Da.
i ONTEM BOTAO.

"

'

a, . mesma forma por quete. E pel� tinha .qu_e a um título ãe sinfonia A VIDANOVA, .

Idejormaçao se C1"UL., tão sómente insinua: I o NOVO SOL

Bmbora
. se� chegar uma atmosfera propi- I � o MUNDO •••

ao cbetmciotusmo, Fle- cia à percepção do pra- :", DO AMOR; FRUTO DO AMOR, AMOR FECUNDO

I
zor toma-lhe de em-

zer estético. I DO AMOR, FRUTO DO AMOR...

préstimo seus mais pu- : REALIZAQAO.

[.OI_ metrumentos, po- Sergio Milliet :. 1 .

Espêlho, amigo verdadeiro, tura, de ação e violência, O policiais, eis o que serviu como
Tu refletes as minhas rugas, Cangaceiro é uma sorna de fic- tema para Lima Barreto criar
Os meus cabelos brancos, cão aplicada à realidade do nor- um dos maís sérios filmes já ro-

Os meus olhos miopes e ean- deste, 'uma espécie de grande dados por qualquer produtora sul

[sados. mural da vida sertaneja dos ra- americana.

ARTE
por Sálvio de Oliveira

Cena do filme "Os cangaceiros'"
.__-...._-_-••_-_w_-_._-_-_-_-_-_-.-.-_-.-_._-_-.._-_- a w ...

ARTES PLASTICAS Versos de Natal
FLEXOR

[nucioso, --N AT,AL--
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Era lima vez uma virgem
Em Nazaré, branca aldeia,

Que tinha um noivo da origem

Dos velhos Reis da Judéia.

! porta do seu casal

Crescida a flor do espinheiro,

COlIlo um emblema primei!'<)
Do diadema real.

pe rastos seus pés beijavam
As plantas, como às rainhas

No seu telhalo adejavam
As asas das andorinhas.

Coasolar a alheia mágoa

lfIaruém _)Ia tio bem!

��_Is pura -que a ipa

anseios contidos,

vozes de quem roga,

do ia, dé olhos descidos,

�.-- -

A VIRGEM

Ao sábado, à Sinagoga.

Vinham as pombas, em bando,

Sobre as suas mãos pousar,

Quando fiava, cantando,

Sentada, à porta do lar.

Dizia a branca açucena

Para a flor do rosmaninho:

- Que casta Virgem morena,

Toda vestida de linho !

O mar que se ri da sonda

Dizia com tom estranho:

- Quem me dera uma só onda

Do teu cabelo castanho!

Toda a tarde um rouxinol

Caniava à fior do espiDb,iro:

g de Dezembro de 19�2

-

DA GALILÉIA Plácido e resplendente,

Brilhava Clomo um guerreiro
�

Ou como o oriente.Gomes Leal

Ilustração de H. Mund Jr.
Então, com voz'grave, cheia

De uma inefável poesia,

A Virgem da GaH�ela
Saudóu-a "Ave-Maria!

Ave, ó líri� impoluto!

Cheia de graça ante
-

os céus.
I

Bento no ventre é teu fruto.

Convosco é o Senhor Deus !"
,

Que lindo rosto trigueiro !

- Que cantes cheios de sol!

Os marinheiros, as barcu,

Paravam, como em delírio.

Era .

o mais místico lírio

Do bordão dos patriarcas!

Ora, um� vez que fiava,
Cantando ao pé do espinheiro

A porta do lar pousava

Um singular mensageiro.

Mas ela, com humildade,

Como a rasteirinha erva:

- "Faça-se a vossa vontade,

Senhor, eis a vossa' serva !"
Voavam pombas nos cumes,

O sol descia a ladeira.

. ,No ar boiavam perfumes

Místicos de laranjeira•.

Entio, as roIas voaram.

Deus graças o oceano vári..

- Mas, sobre a,s bastes, cho­

[raram.
As vio.... do Calvário.o rosto do _geiro,
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deseja aos seus amigos e

fregueses um Feliz Natal

---

e um Próspero Ano Novo

,-

. I

1952· 19'53
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A MONTANHA DOS SETE

"O filme merece ser visto por

tOdos aquêles que apreciam
obras de arte. Está perto da

tra elogios francos e irrestistri­

tos.

amente no cartaz de nove cine­

mas, produzindo uma das maí-

xxx

"Depois de uma fita como ra será destruida, figura a. coli­

Sunset Boulevard, é sempre di':' são com Bellus, estrêla que cor­

fici! para um diretor conseguir re vertiginosamente em nossa

ponto mais alto no clima eíne- direção, juntamente com o pla.­

matográflco. Mas Billy Wilder neta Zyra, sendo que êste pas­

conseguiu e com muita dígnída- sará ao largo, produzindo a.pe­

nas ciclones, terremotos e inun­

dações ...

obra-prima".ABUTRES está porem nêsse ea-
O Cruzeiro - José Amádio

so. Após permanecer simultane-

ores rendas da. atual temporada, ABUTRES é uma crítica brutal

conquistou da. crítica carioca á prática do sensacionalismo na

comentários dêste elevado teor: Imprensa e uma. das mais ex-

de manter o vôo idealizado".
A MONTANHA DOS SETE

Carioca - Van JaUa

xxx George Pal, famoso produtor
de Hollywood, escolheu êsse

têma para desenvolver em O

FIM DO MUNDO, impressio­
nante produção technicolor que

a Paramout apresentará dentro

de poucos dias nos cinemas do

Circuito Plaza.

Resultou dai um assombroso

O ENCANTO DAS fRAKCESAS
"Billy Wilder aparece só- pressivas peliculas do ciclo que Adolph Zuckor revolúcionou

zinho como produtor e diretor explora o têma da violência no a indflStria cinematográfica,
de A MONTANHA DOS SETE cinema. Seu entrecho é a histo- quando, em 1912 introduziu

ABUTRES, titulo que em na,c:Ia ria de Cha:rles Tatum, um re- Queen Elizabeth, estrelado por

sugere o grande espetáculo a. pórter inexcrupuloso que não Sarah Bernhardt. Foi êle quem

que se vai assistir. Mesmo sem hesita em levar á morte um mí- deu aos Estados Unidos o prí-
o seu parceiro de sucessos, neiro, para escrever uma série meiro filme de longa. metra­

drama que provoca uma cres­
Wilder consegue manter aquela, de reportagens sensacionais, ex- gem, contrastando com as ou-

cente tendo nervosa. 6. medida.
pIorando a mórbida curiosidade tras produções da época. Sua se-

que a estrêla se aproxima do
que o assunto iria despertar no gunda iniciativa foi a de man-

globo terrestre, até destrui-lo
leitor. dar para seu pais artistas es-

unidade que categoriza o valor

de suas pelfculas anteriores.

Tendo escrito, êle próprio, o

argumento, com a colaboração
de Lesser Samuels e Walter

por completo com o seu irresJ8-
Diárlo Carioca - Décio Viel- trangeiros, par.ti�ente do

tivel impacto.
ra Otonl teatro e cinema francês.

G g1 ..__
raças a um gan......,., na-

NeWDl8J'!., imprime um vígor ex- x x x A lista das talentosas a.tr1zes
(vio-foguete mandado construir

traordinário na narrativa que
"Kirk """,uglas mostra umlJo

francesas que inclue os nomes
� por um grupo de cientistas, 44

não cái. um único instante." de Simone àimon, Danielle Dar-admh'ável composição no ínex-: pessoas logram escapar da. des-
Revista da Semana

crupuloso jornalista, um dos rieux, MicheIe Morgan, Micheli-
truição total, contemplando, por

mais belos trabalhos da sua cer-
ne Prelle, Denise Damel, Ceci-

meio da televislo, o espet6.culo.
reira. Além do magnifico ator,

Ie Aubry, Françoise Rosay e
E o pdbl1co, segura. e por suces­

A MONTANHA DOS SETE
o pulso de cineasta estã sensfvel' Corinne Calvet, jovens e vetera-

sivos terremotos, cicloneS e
ABUTRES é· o ponto extre�o

em tOdos os demais participan-
nas.

Inundações. E o pdbl1co, segura
da crueldade e do eínísmo de

tes". ,

Uma dessas intérp:\"etes que
e comodamente instalado DaI

xxx

Wilder. Ao mesmo tempo, uma

das obras primas de Hollywood
nos últimos anos: um filme do

/

vigor de TARDE DE MAIS,
CREPUSCULO DOS DEUSES,
The Asphelt JungIe, The Set Up
e The Wlndow. NenhUma outra oeste ou de mistérios, mas um ra que f,az sua extréia no eíne­

capital do cinema seria capaz drama agradável e interessan- ma. Corinne tornou-se também"
de propuzl-Io. O cinema ame- te"., americanizada como suas com­

ricano continua na vanguarda Diário da Noite - Pedro Li- patriotas francesas. Um ano

dos têmas ditos audaciosos." ma depois df>]a haver chegado de I

Correio da MaDhi - Moniz x x x seu pais para a Paramount,
Viana

A :MONTANHA DOS SETE
casou-se com John Bronfield.

ABUTRES, premiado no Festi-
Sua primeira atuaçAo foi em

Zona Proibida pelo qual ela re-

x x x

vieram do outro lado do AtlAnt!­
poltronas dos cinemas, aprecIa­

co está estrelando atualmente o
rã também a tudo tsse, meret

filme da Paramount, FLOR DE

SANGUE, é ela Miss Calvet que

A Noite - Jornal

dos inexgotaveis recursos técni­

cos de que Hollywood d18ptie.
SETE ABUTRES, que embora o trabalha ao lado de Niki Duval,

I
tm;ulo, não é nenhum filme do uma outra importação estrange1- �"_•••••••"''''_•••••••w'••••••••••''''''''.�

"Vejam A MONTANHA DOS

val de Veneza como o melhor
"Honras para Ktrk Douglas,

filme americano do ano, é sem
'um ator de altos méritos. O seu

dúvida um documento coraío-

cebeu como prêmio a medalha.

de ouro de 1950, oferecido pela

xxx

desempenho, no sordido Jorna­
Usta, é algo de notável. Elenco

secundário perfeito, com tipos

so e digno".
O Mundo _ Edgard G. Alves

sora jovem atriz do ano. !lI!se

filme foi seguido por A AmIp

revista Look, como mais promis-

bem escolhido, a começar por

Jan Sterling, a Lorraine. Espe­
täculo de valor".

xxx
da On�, Expresso de PequIm e

OswaIdo de

"Um espetáculo de categoria, FIar de Sanpe, DO qual tarn­
no gênero dramático, e digno de bém trabalham Jobn Barrymo-
ser visto". re Jr., Patric Knowetes e Bar-

Edmundo Lys - O Globo bara Bush.,
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(Continuação da 9" pig.) politicos que sacode a austerí- i Leis aprovadas em IB52 ....
estes celebrados; mudar tempo- dade existente no plenário do i Rejeitados .

rariamente a sua sede; suspn- Poder Legislativo, muito deixa a: Anexados . .

.

der a execução, no todo ou em desejar, não satisfazendo aos I 1951 .

parte, de q.ualquer ato, delibera- justos anseios do povo e detur Leis aprovadas . .

do ou regulamento, declaro in- pando completamente as verds-
.

Leis transformadas - INDI-
I

constitucional pelo Poder Judi- deiras finalidades que devem i CAÇAO. . . . . . .. . .

ciário e, finalmente, resolver orientar a vida legislativa. í Retirados pelos autores 4 PROTOGENES VIEmA - UM

tro anos e os deputados são in- cícío de seus mandatos. Leis aprovadas 122 exercício de sua nobre missão
violáveis no exercício do manda- Que o ano de 1953 mude com- Leis transformadas - !NDI- e sua ação como Presidente da
tos por suas opiniões,' palavras pletamente o 'panorama polítíco CAÇAO. . . . . . . . . . . . .. .. 1 Assembléia Legislativa do Esta-
e votos, e não poderão. desde a registrado na Assembléia Le- Rejeitados 2 do de Santa Catarina, têm sido
expedição dos diplomas, .celebrar gislativo, durante os seus dois Anexados l' das mais proveitosas possíveis e

to contrato com pessoa jurídica de primeiros anos de vigência, fa- Arquivados
'.

. . . . . . 2 merecedora de todo o respeito
direito público, entidade autär- zendo com que os parlamc!ltares INDICAÇõES dos seus pares. ínclusíve dos seus

quica ou a sociedade de econo- catarinenses atinjam. a uma MOVIMEN'l'O: adversários políticos.
mia mista, salvo o contrato obe- compreensão maís elevada e ve- 1951 Por temperamento e educa-

püblíce ou nela exercer' função necessidades do povo, em aten- Aprovados os pareceres
remunerada; ocupar cargo públi- dendo principalDtente o sentido TELEGRAMAS'
co do qual possa ser demitido ·evolucional da. Vida. ! ! ! 1951

adnutum; exercer outro manda- Senhores Deputados. Aprovados os pareceres
/

to legislativo, seja federal ou Em obediência ao preceito re- 1952 nava de longe, nitidamente e,
municipal; patroc\nar cansa gimental c.onsubstanciado no pa- Aprovados os pareceres 5 dominando-os sempre conquís-
contra pessoa jurídica de di- rágrafo 2° do art. 11, vem, a Me- Rejeitados 1 tau os postos de maior evídên-
reito público, além de outros sa, nesta última sessão anual, VETOS EXAMINADOS ,23 cia no setor polítíco-edmínís-
dispositivos contidos na ��i-

trazer ao conhecimento da Casa RESUMO GERAL trativo do Estado e firmou um

tuição de Santa Catarina, -,� a súmula dos trabalhos realiza- 1950 - 1951 - 1952 nome dos maís respeitados e bri-
relação a<ls legisladores. dos durante a presente sessão PROJETO DE'LEI lhantes, no relicário dos grandes

sobre a Incorporação, anexação,
sub-div-isão ou desmembramen­

to do territorio do Estado, obser­
và.ndo o disposto no art. 2° da

Constituição Federal.

o lEGf�lATIYO ESTADUAL'
A a\uação de certos deputa- Rejeitados . .

x x x dos, não corresponde à confian- Anexados .

Cada Legislatura durará qua- ça popular e não justifica o exer- 1952

decer as normes uniformes; aeeí- rifiquern que estão ocupando as Aprovadas . .

tal' nem exercer comissão ou poltronas daquele Poder, po Anexadas
. .

•.

emprêgo remunerado de pessoa força da confiança popular, que Arquivadas . .

jurídica de direito público, en- lhes deu um mandato, e. por as- 1952

tidade autârquíca, sociedade de sim fazer, deles espera u.:n tra­

economia mista ou empreza con- balho profícuo e eficaz em prol
cessionária de serviço público, de um futuro melhor :98l'1l c Es­

desde a posse: ser proprietário tado e pelo bem-estar do povo

ou diretor de empreza que goze que aqui vive, cheio de probte­
de fator decorrente de contrato mas e cheio de apreensões
com pessôa juIidica de direito Legislar é ir ao encontro das

Aprovadas .

Retiradas
.

REQUERIMENTOS
MOVIMENTO:

1951

Aprovados os pareceres
1952

1 ., TELEGRAMAS

1 APROVADOS OS PARECE-
1 RES ...... .............. 8

REJEI'rADOS ····1· ...... 1

28 VETOS - FORAM EXAMI-

NADOS NUM TOTAL DE 23

4 xxx

. PRESIDENTE MOD:tLO

Talento, ilustração, admiravel
senso de justiça, integridade
absoluta, clareza inexcedivel na

7 exposição de suas atividades
2 parlamentares, tudo reune o

deputado Protogenes Vieira, no

4 ção, !'oge sempre aos debates ir-

1 ritantes e evita com muita pe-
1 rícía as tempestades que por ve-

zes desabam sobre o plenário do

17 Legislativo, vencendo, calma-

I mente, os eseôlhos que surgem
a cada passo, na longa e árdua
travessia que é o percurso deve­
ras lüfíCil, das posições pollt!-

1 caso

Os acontecimentos mais varia-
6 dos jamais o surpreenderam,

dêsde ,que ingressou na vida pú­
blica barriga-verde.

3 Protogenes Vieira os descorti-

xxx

Por ocasião do encerramento
dos trabalhso, inúmeros deputa-

legislativa. LEIS APROVADAS 151 líderes populares.
SESSõES REALIZADAS - 153 LEIS TRANSFORMADAS\ No recinto da Assembléia Le-
Sendo: EM LlIIT)ICAÇöES 'S gíslatíva, ocupando a poltrona

dos assomam a tribuna trocan- ordínárías 144 PROJETOS RETIRADOS
do gentilezas, desfazendo res- preparatórías .....•. 2 PELOS AUTORES
sentiJ;nentos que por ventura especiais.... 3 REJEITADOS .,.... . .

extraordinárias
. .

solenes
..

PROJETO DE LEI

MOVIMENTO DE 1952:

3 ANEXADOS
..

1 ARQUIVADOS .. ..

INDICAÇõES
APROVADAS .

,
ANEXADAS

..

ARQUnrADAS .. ..

existam e dizendo sempre, acre­

dito que a proxima se�são será

caracterizada pela boa vontade
de todos em trabalhar pela feli-

catarinense e SALDO DE 1950 .......... 13cidade do povo

pelo progresso
Santa Catarina.

Na verdade, tal se faz neces-

economico de SALDO DE 1951 109

APRESENTADOS EM 1952222 RETffiADAS ............•.

REQUERIMENTOS
Bário, pois que, o que estamos TOT.A. L

Yepd,o, • moa de crecD 1950
, �-""

344 APROVADOS OS PARECE-

ßBS
.

presidencial, onde Protogenes
6 Vieira, honra a representação de

10 sua terra natal, tem sido o ce-
...

4 nárío augusto em que a figura
2 simpática, modesta e cavalhei­

resca do renomado parlamentar,
21 têm emprestado' incolltestave1
1 brilho, destacando-se, invaria-
1 velmente, nas decisões' que re­

I presentam ínvulgar importância
para os destinos do Estado.
O Presidente Protogenes Viél-

7 (Continua Da PÁliDa aJ.
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AGRADAR A CADA UM; MAS cial nos meus julgamentos. Podemos, srs. deputados, pro- do plenamente a sua criação pe-

SABEREI SEMPRE FAZER E' programa fácil. clamar à gente caiarinense que, lo ex-presidente Volney Colaço
JUSTIÇA A TODOS Para realizá-lo neeessíto ape- reencetados. os trabalhos legls- de Olíveíra,

Após ter sido alvo das home- nas do indispensável concurso tivos, voltamos animados do sa- Nem todas as Assembléias Le-

nagens dos líderes- de bancadas de vossas excelências. dio propósito de trabalhar pelo gÖllativas existentes no pais,.
politicas, tão logo foi eleito Pre- :S:sse não me faltará, estou cer-

sidente da Assembléia Legisla- to.

as se- Mesmo se assim não fOsse, Quero apresentar a vossas ex-

poderia contar com o alto es- celências o meu profundo reco-

pirito cívico de cada um, em- nhecimento e a segurança de

penhados como estiveram e eo- que saberei cumprir o meu de­

mo estão na tarefa dUiei! e hon- ver".

25 de Dezembro de 1952

o LEGISLATIVO ESTADUAL
(Continuação da página 20) .lidade.·

De fato, foram de alta impor­
ra é um dêsses homens públicos täncía democrática, os entendi­

que possuem espirita marcante mentos havidos e o critério es­

e, tão logo ingressou na vida pú- tabelecido para a eleição da Me­

blica catarinense, revelou-se sa; a ilação a que se pode ehe­

perfeitamente instruido nos gar é a de que horizontes mais

muitos mistérios quasi que in- claros surgirão e os problemas
decífraveís que ela encerra. que verdadeiramente interessam

Divorciado das paixões que ao povo e são a favor do povo,

transviam, inatacavel na auste- não deixarão de ocupar a pre­

rídade de uma vida pública to- ciosa atenção de seus represen­

da consagrada ao bem geral, tantes. E' nesse ambiente de

forte pela resistência moral
\
de civismo e de fé que venho

aplaudidas virtudes, é Protoge- ocupar a suprema direção desta

Casa.

Certo é que, se a insigne hon­

ra que recebo, representa qual­

quer coisa de inesperado para

nes Vieira um raro exemplo de

parlamentar modêlo, moralmen­

te isento de qualquer obscurida­

de.

Protogenes Vieira é para tudo mim, mais avulta minha respon­

quanto interessa o seu Estado, sabilidade quando recebo os su­

porque em tudo é competente e frágios de outras correntes par­

. em relação a tudo se pronuncia tidárias que não sõmente aque­
\

com elevação de vista e hones- la a que pertenço, e quando ve-

tidade irrecusável. nho suceder, na presidência

E tudo faz para o engrande- desta Casa a um jovem deputado

cimento do torrão que lhe foi: de reais merecimentos que assi­

bêrço e, em cujo seio descansa- nalados serviços prestou e pres­

rá um dia à sombra amiga de tará ainda, certamente, ao seu
•

um nome honrado, que terá seu Estado.

lugar reservado nos corações de Não tenho programa.

todos os catarinenses que tam-I
O meu lema é o trabalho, é

bém amam Santa Catarina, pa- construir; é zelar pelas prerro-

ra a glória do Brasíl. gativas constitucionais; é fazer

x x x cumprir rigorosamente a lei

NEM SEMPRE PODEREI que nos rege; é ser juiz ímpar-

tiva do Estado, o deputado Pro Tenho a ventura de possuir

togenes Vieira, ao ensejo de sua um amigo em cada colega.

felltiva posse, proferiu

guintes palavras:
"Srs. deputados:

A�sumo esta ,cadeira em mo­

mento de ansiosa espectativa pa-
ra o povo catatinense.

�te os entendimentos que se

rosa. de legislar.
E todos reunidos podemos e Instalada em principias do

ASSESSORIA T�CNlCA
\

...

SECRETARIA DA ASSEM-

BLilA LEGISLATIVA
Hermes Guedes -da Fonseca é

o nome do titular da Secretaria

da Assembléia Legislativa, a

'quem está. confiado o êxito de

todo o trabalho
\JI
administrativo

INGL"€S PRATICO PELO MÉTODO RAPt:>O
EMODERNO

(Fonética Internacional)
PROFESSOR BOUSON

Praça 15 de Novembro. 20 - 2° andar.

•

durante o exercício das altas sejam, os drs. Armando cam e

funções de Chefe do. Poder Le- Zani Ganzaga e o professor Me-
gislativo Catarinense. deiros dos Santos.
Nem sempre poderei agradar Sua. atuação, coordenando 01

a cada um; mas saberei sempre trabalhos legislativos, tem sido

fazer justiça a todos. das mais eficientes, justifican-

seu progresso e pela sua gran- pOSS�Assessoriàs Técnicas tão
deza; que não nos dividirão os con@1etas e produtivas como a

ódios politicas, antes nos uni- que enobrece o nosso Legislativo.
rão os seus sagrados interêsses. xxx

.

processaram entre os diversos devemos contar com o funciona- corrente ano, vêm funcionando, do Parlamento.
\

Partidos aqui representados, pa- lismo da Casa, de quem sempre com grande valia para os srs. Sua eficiência têm sido dai

ra a constituição da Mesa, nesta recebemos provas de referência deputados, a Assessoria Técnica mais aplaudidas e Hermes Que­

segunda legislatura, vislumbrou e de aprêço. do Poder Legislativo, integrada des da Fonseca, cidadão. integro
a coletividade barriga-verde algo O seu cbncurso será -precioso por renomados técnicos em di- e trabalhador. é um d1retor de­
de novo a Jhe clareàr o f'L!turo, e gratissimo para os srs. depu- versos importa,ntes setores 'da vi- veraS querido de seus fuD�

. nos sombrios momentos de atua- tados e especialmente para mim. da !Iod�inj.§tra�iva �taduaI. quais rios.
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I

ELETROLANDIA
CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÓPOLIS E SUL DO EST.ADO

DOSAFAMADQSPRODUTOS

. -

REFRIGERADORES'DOMESTICOS (de 7,4 - 8,1- 9,0 - 9,2 -10,7 pés cubicos)
(nacionais, americanos e ingleses)

REFRIGERADORES COMERCIAIS (de todos os tamanhos)
COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.

BALCÕES FRlGORIFICOS
SORVETERIAS (para qualquer produção)

Completa assistência técnica por técnico formado na fabrica FRIGIDAIRE

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERRADEIRAS - LIQUIDIFICADORES
PANELAS DE PRESSAO - ESPALHADORES DE CERA

PRODUTOS "FAME"

CHUVEIROS ELETRICOS - FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNEIRAS ELETRICAS
- DESVIADORES PARA CHUVEIROS

Máquinas de �screver PORTATEIS - OLIMPIA (de fabricação alemã)
'Máquinas de Costura ORlON (de fabricação japonesa)

"i ",

ASPIRADORES DE PÓ - RUTON e FAM

RADIOS E RAnIOS-ELETROLAS - INVICTUS - HIKOC - STANDARD ELETRIC
MARCONI - ORBITRON· - TELEUNlÃO

-

TOCA-DISCOS - 'l;'JIORENS - WEBSTER - ALLIANCE - GARRARD
COS E SIMPLES)

(AUTOMATr-

FOGõES E FOGAREIROS - ELETRICOS - A ÓLEO E A QUEROSENE
FIAMBREIRAS - ESTERILIZADORES PARA CHICARAS
BATERIAS DE ALUMINIO - CHIMES - ANTENAS E RADIOS PARA AUTOMOVEL

Sociedade Distribuidora de Rä-:
.

8

dios e Refrigeradoree Ltda.
RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDIFICI.O IPASE (ANDAR TERREO)

.

FLO�IANÓPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Meu caro amigo deputado presentantes, procurando mos-
mos dias do mês findo, o dr. -, pois com o dr. Vinicit,U; Co-

Francisco Neves. trar positiva e concretamente, as
Vinicius de Oliveira, que, já vi- laço de Oliveira, como tantos ou-

Guardamos ainda a satisfa- credenciais legais e pratícas pa-
nha desempenhando com brilho tros colegas seus, haverá certe­

ra tal fim. Como prova de alta invulgar a promotoria de Rio lza de que a justiça, mesmo falha

ção da sua rapid3 visita aqui, lí dê do Sul, foi transferi,do, a pedi- e sofrendo das contingências hu-
va ia asse contacto, podemos

domingo último. Na verdade, os do, para a 1& Promotoria de manas, será executada dentro do
argurnenbar consigo mesmo, emi-

representantes do povo ,eleitos nente deputado. Antes da sua
Blumenau. seu conceito moderno e huma-

DO.

Público conta, em sua brilhante E O Tempo, tendo nesse
centenário

folha de serviços, com a passa- membro do Ministério Público

dos das necessidades e dos pro- gem pelas promotorias de Ib.- um assíduo leitor, deseja-lhe fe-
peratriz - nós .näo acreditamos

pensar, também, que o deputado râneo com pleno conhecimento
tem por obrigação apenas aten-

de causa para decidir sôbre a

der aos eleitores da zona pela admínís-
Culto e estudioso, integro e nau.

nossa independência �...,

qual foi eleito. Seria restringir trativa. Entretanto, não obstan- trabalhador, destaca-se dentre

, a sua própria condição de legis- te ter sido rápida, essa visita
os membros do Ministério Pú- O dr. Vinicius Colaço de Oli-

lador, para alargar o seu ínte- blico como uma de suas ,mais veira.é também um de nossos
poude clarear o seu pensamen-

rêsse politico imediato. E infri-
to, tornando-o apto par.a o jul-

altas expressões. brilhantes homens de imprensa.

Mensagem da Roça
A. BARRETO BOSSLE

por êste ou por aquêle munící-
visita, antes das suas observa-

pio, devem, quando possível, ções, antes do seu passeio pela
auscultar a vox populi, porque nossa urbs _ êste
só através dela ficarão capacita- distrito de Santo" Amaro da Im-

blemas coletivos. Nem se deve
estivesse o meu ilustre conter-

giriamos a Constituição, porque gamento da retndívícaçãc. E tão
ela não fala em representantes verdadeira é esta assertiva que,

regionais. Ademais, resultaria depois de apreciar o nosso pro­

em prejuízo do próprio deputa- gresso, a nossa vida própria e o

do que fazendo da sua zona uma ascendente desenvolvimento 10-

especie de colégio eleitoral ex- cal, o ilustre amigo não teve dü­

clusivo, descuidar-se-ia dela pe- vidas em afirmar, perante o

la teoria do isso aquí é meu, povo, .que votaria a favor da

ocasionando aquilo que já se vê nossa emancipação, caso os es­

hoje em dia no cenário federal, tudos técnicos procedidos pelo
eleitores de Alagôas fazendo Executivo, concluíssem p�lo nos­

apêlos aos deputados do Rio so direito. Muito embora o seu

Grande do Sul e catarínenses idealismo municipalista, muito

mandando seus bilhetes aos baía- embora seja o ,municipalismo
nos da Câmara Federal. Porisso, cláusula estatuária do seu Par­

sempre constitue contentamen- tido, acredito tenha sido a sua

to para nós a visita que nos fa- visita, a razão maís forte que o

zem deputados eleitos por ou- fêz antecipar o julgamento.
tros municipios, ainda mais Aliás, para quem o conheceu.

quando se procura reindividicar defendendo de armas na mão,
pronunciamentos de alta res- em 1930, como oficial, as Iiber­

ponsabilidade, como sóe aconte- dades publicas, nunca que pode­
cer agora com a nossa preten- ria esperar outra atitude ago­

dida emancipação polítíco-ad- ra. E isto porque os galões do

ministrativa. Nêsse terreno, mais tenente revolucionário que nos

do que em qualquer outro, de- deu a liberdade do voto, hão de

via haver o contacto, o estudo constítuír-se hoje nos brazões do

in loco dos Srs. !eputados, pois deputado que nos ajudarâ com o

só assim estariam çompletamén- voto da liberdade .. e
'

te esclarecidos para votarem f'

decidirem sObre a divisão terri- .

torial do Estado.

E temoa certeza de que toda

coletividade desejosa de consti­

tuir-se em municipio, receberia.

de braços abertos, os Srs. Re-

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇAO CATARI·
NENSE' DE COMBATE
AO CANCER J!: DEFEN·
DER A SUA E A VIDA DO
SEU SEMELHANTe,

Merecida Promoção
Depois de promovido para a Está de parabens a Comarca

28 Promotoria de Lajes, nos últi- de Blumenau - de 4& entrância

:tsse membro do Ministério

rama, Curitibanos e Canoinhas,
em cujas cidades deixou amplos
e sólidos circulos de amizades.

Iicilades no exercício do nobre e

espinhoso cargo de 10 Promotor

rúbIico da Comarcà. .de Blume-

.......................................................................................a'''......_...

Telefones úteis
TAO - Transportes Aéreos Catarinenses ...•.....•

Cruzeiro do Sul .\.......•........• ; •....•••..•••
8'l00

1500

2358

2to:I

35$ä
m&

2088

3313,

2658

35'79

2483

3022

2483

S822

2404

2_

2600

2O'l3

2036

3153 I'

28M

M48
,

Real

Loide Aéreo . .

Panair , , .

Varig , ........................•....•..•••....•

Policia ..................••...•...•.•
,
......•....•

Bombeiros .

A Gazeta. .

Diário da Tarde
�

...........•.......•

Diário da Manhã. , O •••••.••••• '

••.•••

O Estado .. , "......... .�..........•

O Tempo .........•...........
'

..........•.•.....•

Rádio Guarujá, '. . . . . . . . . . • • • .. . ..........•

Falta de Luz _ , .

Taxi

"

Hospital de Caridade ..

Casa de Saúde

Hotel Central
I

Hotel Cacique
Hotel Estrela _ , .. • .. • • • .. • .. • 38'11

"Hotel Ideal . . . . . . .. .. . . . • . . • 365IJ

Hotel La Porta �............................ 3321

Hotel Lux �..............................
2021

Hotel Magestic ;. .. .. .. .. 22'76

Hotel Metropol '..................................... 314'7
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desej,a a "todos DIU
" ' "

", Feliz Natal e' prospero Ano Novo
,
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.
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\
-

...... .: ·G�da.r,tostõe� éacumular
.

,

'

.: ii �
"

..\ • " ." .., 'I.

. . .

. .

< • ., , .. ,

.... _ milhões' .'

• A

A· Caixa Bconomíea
l •

, .

, '. '\

Federal de'
.

,: l.

,

,Santa.' Oa.taa-Ina.

. grata It prefe�eDela de SI18 elieDtela�

.. /'- ...

.

19rt3 '

• • � •
'

,. 4 ,

--x�

. . \

Deposite· .... Caixa, Eeonomiea
Fed'eral de Santa (jatarina··'

•.

iIf
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IMA
garganta 3 roxínões,

Em Nova Iorque, por div�sal!
vêzes, ensatndo aconteceu de

da tribu para que -esse expulsas­
se o demento que se abrigara em
seu corpo.

Ima Sumac, é princeza íncaí- .

ca, descende em linha direta dos

SUMAC
A Inca te mescondídos na gar­

ganta três roxínões,
• Feliz milagre da .natureza.

A Grande Opera de Paris, já
estava co msua lotação comple­
tada, Uma semana antes de sua

puro bro,nze enquanto que os

altos, tem a sonoridade do cris­

tal.

reunir em torno de sua resídên- .
últimos imperadores peruanos a

'quem Pízarro mandou matar em
cia enorme multidão que parava

1553.Inca é ao mesmo tempo sopsa- para escuta-la. Quem primeira-
I n

ma-se Tchocan com uma popu­

lação de 250 habitantes e está

situada numa altitude de 3.000

metros bem em meio das cordi­

lheiras andínas.

Lá residem 'bs últimos des­

cendentes dos reis que a consi­

deram sua capital, ao' romper da

alva, reunem-se entoando os

mais lindos canticos ao Desu

Sol a quem adoram, embora se- ,

jam convertidos ao cristianismo.

Veneram também diversas di­

vindades. Yuti Huayma Capac o

Sol, velha divindade incaica.

Foi verdadeira proteção dos

deuses, não ter o velho feiticeir

oconseguido apesar de todos 08

I
seus esforços, expulsar o demo­

nio de sua garganta, desistindo

apresentação, nos úiti�OS días, no a�to, _ médio. e soprano' orn�-I
mente se impreSSi�nou co� � I

da tarefa, dai resultou tornar-se
os ingressos eram vendidos no do, dispõe preeísamente de 4 oi- voz da cantora fOl seu ��l, .aQ l �la a primeira cantora do tem­
câmbio negro, isto é, dez vezes: tavas e 5 tons inteiros, subju- i ponto de confia-la 1:\0 feItlcelro I Con tin fJ(f na página 2
mais caros que o preço normal. gando mesmo ao fenomeno vocal 8 ,

Um seleta e selecionada assís- que é Erns: Sack, acontecendo

Seus baixos acendes soam co­

mo harmoniosos sinos do mau'

têncía, conhecedora da arte não raramente que os prõprios

musícal, se agromelara na tra- instrumentos que a acompanham

dicional casa de espetaculo, pa- sejam envolvidos pelo volume

ra levar seu tributo a vóz míla- de sua voz. Cantando certa vêz

grosa la inca. num audítórío ao ar lívre, pe-

Ima Sumac que se apresenta- rante 100 mil pessõas sem micro­

va pela primeira' vêz na Europa, fone, fez-se ouvír com perfeita

daria apenas um espetáculo em auditividade para ao que se en­

Paris, rumando a seguír para o contravam bastante afastados

Lido, afim de atender aos con-, do palco, merecendo de um vío­

tratos. loncesista que fazia parte da

Sua vóz conquistou Paris co- orquestra o seguinte cornentárío:

mo anteriormente conquistara - Eu não posso ainda compre­

seu povo, a América Latina e os ender tal maravilha, ela deve

Es�ados 'trnídos. certamente ter escondido na

Escala normal
do soprano

Escala pri­
vileAiada

:1 oitavos e

5 tone

ErnlJ Sack
" oitavos

Yma Sumac rJ5t:1
" oitavos e .'I!#. J$-�5 tons ..r.:-�v.���

A aldeia onde ela nasceu cha-
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Três sugestões para um mundo melhor
por Fulton J. Sheen

sangue, também é possível trans-
I
maneira de se conseguir um re-

fundir sacrifício. :Mas para fazer! gíme econömíco são, é preparar

isso, nós temos de reviver em' economistas que se apoiem na

NOl\iEAÇAO

Apresento aqui três soluções

1 Devemos dirigir a nossa vi- nós a consciência do pecado e
.

moral. Nada acontece no mundo

da de oração no sentido da repa- procurar reparar as injustiças sem antes acontecer no interior
,

ração e da intercessão, ao invés cometidas. � de um coração. Até que os cora-

de nos lilnitarmos aos pedidos. 2 Antes de tentar transfor- ções hajam sido renovados, na­

Isto não quer dizer que os pe- mar o mundo nós devemos co- da será salvo.

didos, em oração estão errados. meçar por nos transformarmos
I'

3 Devemos dar maís enfase

Eles são certos e bons. O que é a nós mesmos. Para transtör- á conversão das almas do que

necessário frisar, porém, é que, mar o mundo nós devemos estar á justiça social. Isto não quer

numa crise, não é príncípalmen- fóra dele. O mundo só pode ser dizer que a justiça social não

te para nós mesmos que deve- ajudado por aqueles que não es- deve ser procurada com ener­

mos pedir favores, mas que de- tão diretamente envolvidos na gia e alento. Mas, quer dizer

vemos procurar interceder pe- crise. Um homem doente é cura-
\ que nos deslocamos do centro O Diário Oficial da União,

lo mundo inteiro. Assim como do pela medicina, que esta fora para a periferia e que se deve acaba de inserir o ato baixado

um pai amoroso resgata a díví- dele. A águia só vôa por causa da I mudar de direção. Nós temos de em 1° de dezembro pelo Exmo.

das de um filho estroina, assim não-águia, que é o ar, Nós não nos convencer de que a melho- Sr. Ministro da Marinha, Vice­

como a Divina Inocência tomou podemos ascender graças a um ria das condições sociais está Almirante Renato de Almeida

sõbre seus ombros a culpa ,da par de calçadeiras. condiciona a regeneração espírí- Guilhobel, em que é nomeado

mundo, também devemos come- Nosso Senhár veio para reno- tual e que a justiça social é um para exercer as funções de Pro­

çar a sentir essa culpa e perce- var o mundo e conseguiu faze- efeito da vida moral e não a sua' fessor na Escola de Aprendizes

ber que o mundo está como es- 10. Mas ele não começou com o causa. Um homem não se torna Marinheiros aqui sediada, o nos­

t;í porque nós somos o que so- mundo. Antes de tudo transfor- � decente por possuir tudo o que so confrade jornalista João AI­

mos. Dez homens justos pode- mau corações. Deixou HerodeS! quer. Enquanto houver inveja no fredo Medeiros Vieira, o qual

riam salvar Sodoma e Gomorra, em sua côrte, Pilatos na sua ca- i coração, de nada adiantará fa- há alguns meses submeteu-sé ao

e um número suficiente de al- deira de Juiz, Caifás no seu con-1Iar em justiça social. Avidez, Concurso para êss efim. haven­

mas justas que oram e procu- selho, moedas romanas nos bol- inveja e concuspíscêncía devem dó-se com muito brilhantismo e

rsm compensar os pecados do I sos, emblemas de Cesar esvoa- ser arrancadas da alma para competência.

mundo poderão fazer a balança çando nas ruas, Aguias romanas que esta se aproxime do Senhor, O ato do Sr. Ministro da Ma­

pender a favor da misericordia I á testa de legiões invasoras. Em como ele bem disse: "Procurai rínha foi muito bem recebido

•

divina. compensação tomou doze

homenSjPrimeiro
o Reino de Deus e a entre quantos conhecem êsse

Súbitamente, nós começamos alheios ao

m,undo,
purificou seus sua justíça e tudo maís vos seri; nosso prezado colega de írnpren­

a perceber que isto faz uma corações, impôs sobre eles o Es- dado de acréscimo". Nada está: sa, que gosa, em nossos meios de

enorme diferença para nós por- pt-ito Santo e, depois dessa salvo até que as almas o este- real estima pelos seus dotes de

que Nosso Senhor morreu numa transformação eles revoluciona- [am, cultura e caráter.

cruz e ·não numa cama. Por ram o mundo. Os comunistas, como se pode Por êsses motivos, folgamos'

conseguinte devemos mostrar Em outras palavras, é de uns ver, quase roubaram os fogos de em enviar a João A. M. Vieira

an-ependimento, apresentar re- poucos santos, ao invés de cru- Pentecostes, ao mostrar a ener- os nossos votos de sucesso em

paraçáo, abandonar completa- zados sacias que precisamos. gia ao defender a sua doutrina suas novas funções.

mente o nosso olhar de orgu1)o Não são preciso muitos. Stalin do ódio que envergonha todos

e delSprezo para com a (\: disse certa, vez: "São precisos aqueles qúe se dizem viver sob ...:..,._

O primeiro sermão de :Nosso dez mil homens para construir o EvangelhO do amor. Eles pos- pelos infortunados do mundo

Senhor, o primeiro sermão de uma ponte e apenas dois para suem zêlo mas não têm a verda- pulsarem com o amor que em

Pentecostes de São Pedro, as destrui-la". Assim também, umas de. Nós que possuímos a verda- vão procuramos encontra na

primeiras palavras de São João poucas almas que estejam de, não temos zêlo. Nossos fogos terra? Como poderão os lábios

Batista e o primeiro sermão de cheias de energia e do espírito se extinguem. Nosso sal perde que nunca falaram do Senhor

6110 Paulo aos atenienses, ínsís- de Cristo, podem fazer mais do seu sabor, esperar responder e estas per­

tem na mesma idéia.: "Arrepen- que milhares de ativistas. Já Como podem os olhos que guntas no Dia do Juizo?

dam-se, Façam penitência". Se existem muitos que, como Pe- nunca choraram pelos pecados E' preciso que o bom se torne

em nol!So Olho há um argueíro, dro, pretendem substituir a pre- do mundo esperar ver algum dia melhor, que o melhor se torne

& mäo o removerá, Se um amigo ce pela ação. Qua.ndo os solda- o Rei dos Reis? Como podem santo e que todos comecem' a

eetlver 80trendo de anemia, nós dos vieram para prender Nosso as mãos que nunca se ocupa- procurar as sobras qJe poderão

devemOil dar o nosso sangue pa- Senhor. Pedro arrancou a espa- ram em fazer sacrifícios pela ser as sementes da liberdade, da

ra oura-lo. Como é po�ve! en- da e cortou a orelha 40' servo do fé esperarem ser estreitadas pe- moralidade e da decência, de

xertar pele, também' é passive! Alto Sacerdote. la estigmatizada mão do Se- um futuro mundo melhor.

enxertar oração. Como é possí- Se o mundo deve ser reeons- nhor ? Como podem os corações Transcrito por Cezar A. Ma-

1�1 fazer u,m� -pranstU$io de truidC) !+ partir das �, a que nUI,loa pulsar� de amor literne.

radicais para I a preservação da

paz no mundo:
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TELHAS

II

I'
ARANHA

II"

�obrelD Melhor

/

A �erâDliea Pedro Andriani S. A.

deseja aos seus elintes e ._"igos

UDt Feliz Natal e próspero

- - Ano Novo. - -
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A S. A. Transportes Aéreos

Catarinense

--TAO
"

GRATA A

AhA • 2&J

A ,

PREFERENCIA DO PUBLICO,

DESEJA AOS SEUS AMIGOS E CLRENTES

I

UM FE,LIZ i2ATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

1952 1953

,Os fabricântes do famoso

Café OTTO
, o

DESEJA'ts�OS SEUS AMI-

GOS E CO:NSUMIDORÉS

UM BOM NATAL E FELIZ

ANO, NOVO

1952 1953

I MA SUMAC
(Continuação da págin:t 25) compositor, Moises Vicanco, des­

cendente de espanhoes e índios,
pIo nas Iestívídades ao Deus Sol.

casaram-se quando ela tinha
,

A repercussão de sua vóz in-
mal completado 14 anos.

comum estendía-se desde as
Hoje lma Sumac constitue um

cordilheiras a andinas até a
espetáculo digno dos verdadeí-

prãpria capital do Perú, disto
.

ros . amantes da musica como
resultou o convite extensivo a

arte.
toda a fanúHa para ir residir

em Lima onde seria mais facil
'f'.'"rJ".-.t< -.-•••....,..,.,.,._.

educa-la, tornando-a cantora.
MISTÉRIOS DA PELE

Quando de sua partida, houve
HUMANA

mesmo um principio de revolta
RIO (Argus) - Os poros da

porque os incas não compreen-
pele humana contam-se pela

diam como podiam afastar o ido-
casa dos milhões. Em cada cen­

lo do Deus Sol e Ieva-Ia para as
tímetro quadrado da pele de

planíees dos povos malditos que

eram os. rostos palidos. Ela era

a virgem eleita, não ,podia ser

nossas mãos, por exemplo, exis­

tem, por incrível que pareça,

perto de 1.200 poros. Em cada..
sacrificada.

centímetro quadrado, veja-se
Poucos mêses depois de sua bem ...

ida para a capital peruana já
Ima Suma cconquistava a Amé- ..•-_-_-_.•.•-_-.-•._.•- •.•.•-_-_..-_-_-1Ii*!

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇÃO CATARI·
NENSE DE COMBATl�
AO CANCER 1l: DEFEN·
DER A SUA E A VIDA 00

e SEU SEMELHANTE.

rica Latina, com sua voz previ­

legíada,

No México aonde fora a conví­

te do Presidente da República,
conheceu seu a,tual marido
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Dia 25 •• NATAL .. . Ritz •• Odeon •• Imperial·· Glória·· Roxy

Finalmente, o Iançaménto sensaeionàl da super-produção:

Indústria e �oDléreio

"David e Betsa bá"
-- CÔR PELA TECHNICOLOR ---'.

o ESTRELANDO: 'GREGORY PECK, NO MAIOR PAPEL DE SUA CARREIRA, INTERPRE­
TANDO O "REI DAVID"; SUSAN HAYWARD, COMO A BELA EPECA­
DORA "BETSABA"; RAYMOND MASSEY, NO PAPEL DE "NATHAN,
O PROFETA"; WALTER TULUM, COMO O "GIGANTE GOLIAS";
KIERON MOORE, JOHN SUTTON, JAYNE MEADOWS E UM GRAN­
DIOSO ELENCO DE MILHARES DE FIGURANTES!

DAS PÁGINAS DA BíBLIA PARA OS CINEMAS DO MUNDO! A FASCINANTE E COLORI­
DA HISTÓRIA DE DAVID, O CONQUISTADOR DO GIGANTE GOLfAS, QUE QUEBROU
O MANDAMENTO DE DEUS PELO.AMOR DE BETSABÃ, UMA DAS MAIS EXTRAORDI-

NÁRIAS MULHERES DA HISTÓRIA!

JOÃO MORITZ S. A.

,

COM MATRIZ A RUA TIRADENTES·rß FILIAIS
J>'

"A SOBERAN A��

k._
\

�RAÇA 15 E ESTREITO, DESEJA AOS SEUS
�

,

A •
.

AMIGOS E FREGUESES UM F'ELIZ N�TA L
,

,

.

,

E PROSPERO ANO' �NQVO

19:;2
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Uma Maratona de Emergência
Quando se lê o folheto íntí- batalha que celebrisou Melcia- facho luminoso, que représenta

"tulado lJMA MENSAGEM A des, caído morto pelo fadiga no a M.ENSAGEM aos seus ante­

GARCIA, da autoria de Elberto transport� árduo da MENSA- passados e aos vindouros: áque­
Hubbard - a oontagiante hís- GEl\'l na notavel . corrida dessa Ies como divida de gratidão pelo

tóría do. bravo e imortal RO- consagrada maratona, Rowan que nos legarem e a estes como

WAN, fica-se a. meditar a ra- nos deixou o exemplo da disci- a diretriz do futuro que os es­

zão porque ssse conto tão sim- píína, da coragem e da resolu- pera. - E com essa reforma so-

_ ples ínvadín o universo em cheio ção: (cial e politica, que se irnpôe co-

com a sua difusão de mais de O século XX está a reclamar, mo um dique ao materialismo

quarenta milhões de exempla- há muito, um homem da tâm- desenfreado, que vem avassalan­

J res e tem "traduzido em todaa peca desse dois heróis. Mas es- do todo o órbe, a civilização não

as Iínguas faladas". se novo mensageiro de que se perecerá e o mundo, ou melhor

Mas, chega-se logo a com- necessita não poderá ser sómen- a humanidade voltará ao seu

preender o alcance e o motivo ,te um indivuduo isolado. A veradadeiro destino. Aliás, o

dessa extraordinária propagan- época atual exige que se con- exemplo deverá partir de cima:

da ... É, que Rowan é o protó- greguem os povos: o Americano, começando pela reforma índí­

tipo 'do mensageiro equilibrado. o Europeu, a Asiático, o Ocea- vidue\'" seguindo-se a reforma da

destemido, disciplinado e des- nísmo e o Africano, afim de que família e finalmente a reforma

prendido. cada uma dessas raças se trans- social e poUtica. Esta não se mais decididos.

. Qual . outro soldado grego, forme pela sua diciplina, pela fará se não começar pelo índí- Cada deliquente é portador

guerreiro anonime, em condi- sua energia, pela sua compreen- viduo. de uma enfermidade diferente,

ções diferentes, embora, que para são e pelo seu patriotismo num Há muito que o cristianismo resta, portanto partido desse

anunciar a vitória de Atenas novo e
,
denodado Rowan, ou vem apontando o caminho que princípio, medica-lo de acôrdo

contra os persas correu segui- num outro soldado grego. 00- deverá ser trilhado pela huma- com suas necessidades, sem o

damente á distância, de quaren- vêrno e Povo irmanados pelo nidade. que todo e qualquer esforço no

ta. quilometros, estando ferido, mesmo ideal devem acender o .. Faz-se que essa voz seja ou- sentido de cura-lo será inultil.

tendo ao. chegar do campo da fogo 'sagrado para conduzir esse vida afim de que não pereçam João Carlos da Silva' Teles,
os povos. Com o socialismo crís- diretor do Instituto de Biotipo­
tão não haverá indisciplina das logia Criminal da Penitenciá­

classes, do operariado, do fun- rio de S. Paulo, uma das íncon-
'

cionalismo, daqueles que se aplí- testes autoridades no assunto,

cam ás profissões liberais: pa- tem procurado orientar o tra-

IRMÃ O·S AMIN

Ooncessíonaríos Ford

dESEJfM AOS SEUS

CLIENTES E AMIGOS BOM
I'

'
•

N·ATAL E FELIZ

A'NO NOVO

'1953

,

6 tEMPó

Recuperação Social
do, Delinquente

(Continuação da 8a pág.)

s trões ou empregadores e em- tamento a que são submetidos

pregados hão de se entender os criminossos entregues ao- seu

dentro da Justiça SociaL.. Não cuidado, nesse sentido, índíví­

haverá, por certo quem se ne- dualizando-os.

gue a levar UMA MENSAGEM Como afirmamos de inicio, o

A GARCIA... problema é sem duvida complexo
e entrosa uma serie considerá­

Finalmente, concluindo com
vel de fatores diversos, dai a ne­

ELBERY JlUBBARD:
cessidade de dividi-lo para me­

lhor entendimento, é o que fa-<lA civilização busca, ancíosa,

insistentemente, homens nestas

condições. Tudo que tal homem

remos.

Ninguem nasce totalmente

pedir, se lhe há de conceder. criminoso, quando muito, pode
Precisa-se dele m cada cidade, trazer tendêncv�s para sua

em cada vila, em cada dugarejo, conduta anti-social o que entre­

em cada loja, frabrica ou venda. tanto é evitavel se o. cercemos

O grito do mundo 'inteiro pra- de meios que o afastem das fu­
ticamente se resume nisso: fluências tendentes a modifi­

PRECISA-SE, E PRECISA-SE ear sua conduta na sociedade.

COM URG�NCIA DE UM HO- Isto quer dizer que desde a in­

MEM CAPAZ DE LEVAR UM fância, começa a rigor o trata-,
MENSAGEM A GARCIA. mento recuperativo do deliquen-

te, pois que para compreender-:

Florianópoli., 8 de dezembro mos muitas das veses sua con-

de 1952. duta anti-sociai, é necessarios

nos reportarmos à sua infância.

CODtlD.ua DO� Jlbaeaoo(Alfredo Xavier Vieira)
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



2� de Dezembro de 19>2 Ö TEMPO

ASSOCIAÇÄO CATARfNENSE DE
COMBATE AO CANCER

RIO (Argus) - Se mãe e fi-

Bons
costumes

Barreto.

,

Meu caro amigo, Dr. J. J. câncer em Santa Catarina - é

Você terá, agora, um verda- mens abnegados e honestos. lha ou marido e mulher vão fa- anoiteça pois quero receber um

deiro conhecimento do preço da O povo está pronto a contri- zer uma visita ou qualquer pas- prese:q.te seu, porísso vou espera­

popularidade. A campanha que buir. Em cada farnli'lia, um pode 10 ancíosemente Junto ao cha­
f seio, é preciso 'que vão todos de

está sendo iniciala, de comba- se apresentar canceroso. Os po- míné, por onde certamente Vo-
acôrdo uns com os outros. Na-

te ao câncer, contando- com o deres competentes terão obriga- cê' entrará para visitar-me. ,,>l "'"da há de mais chocante do que' oft '"

seu honrado nome em plano des- ção de prestigiar o trabalho a
ver a filha ricamente trajada, B

.

t b lh deí
ser realizado. E a nossa indústria em- JtID o ao orra o eixa-

coberta' de jóias, etc. e a mãe rei, um pé de sapato, pará que

mais que modestamente vesti- nele Você deposite o presente

tacado, servirá para que possa

avaliar toda miséria humana

proveniente da atitude dos me-

diocres e invejosos.

Mas, It maldade que existe no

evidência.

da campanha do câncer, levan­
tarão suspeitas sôbre a aplica-
ção do dinheiro arrecadado, ar­

gumentarão que você tem in�e­
rêsses pol:í,ticos, levantarão, en­

fim, uma barreira quase intrans­

ponfvel á custa da calúnia e da

maldade.

Você sentirá. de perto' a sor­

didez humana, mas, tudo isto,
meu caro amigo, representa o

verdadei;ro preçQ da populari)­
dade.

A campanha que se pretende
levar a. efeito - de comblilte ao

nobre e o seu êxito dependerá da

capacidade de resistência de ho-

e comércio não negarão o auxí­

lio indispensável...
Tudo dependerá do você, da

Muado - latal- B2
Pa.pai No�l

";,

Bom dia.

Escrevo a Você antes que.,.

da; o mesmo caso se dando com que eu 'desejo rêceber.

Aôr Ribeiró

A causa é a mais nobre possí- sua capacidade de resistênéia á os espôses que, enquanto a mu-

Tah'ês não Custe>nada, é mes-
.

vel, Necessita Santa Catarina de maldade humana, á inveja, de lher mostra requinte na toilhet-
mo possível que Você o encontre

uma organização no gênero pa- tudo, enfim, que significa o ver- te, vai o marido "com a roupa '

perdida no caminho por onde

ra minorar o sofrimento dos in- dadeíro preço de popularidade. surrada, de todos os dias ...

felizes contaminados pelo terrí- '
, ; OSIAS GUIMARÃES

vel mal e para preparar, no fu- 8 .

turo, uma geração forte e sadia.

O perigo que exíste é ígual pa­
ra todos nós e assim compreen­

derão as pessôas de bom senso.

coração dos homens atingirá a Fêz aniversário dia 15 do mês em curso, o

sua figura de médico honesto e nosso particular amigo, jornalista Aôr Ribeiro
trabalhador, pelo simples fato de O jovem colega foi muito cumprimentado pela
você, naturalmente, ficar em passagem do seu natalício, pois como sabemos,
evidência.

.
êle é pessoa largamente conhecida nos .meíos

Você vai ser caluniado, SOfre-I intelectuais, �ão sõmente da' nossa cidade,
râ uma terrível campanha de como do Brasil,
difamação e se não tiver muita f

fôrça de vontade desistirá dos Aproveitamos ainda, a grata oportunída-
seus nobres propósitos. de de enviarmos os nossos sinceros' parabéns

ao colega Aôr Ribeiro, pelo sucesso que acabou

Sem que consiga descobrir a de ter com o seu último livro: "Eu vi empaste ..

fonte, você será alvo de insinua- lar A VERDADE. Não houve nunca, na histô­
ções maliciosas e irão lhe atirar ria literária ou jornalística catarinense, um

a lama da calúaía e da baixeza autor que conseguisse o sucesso de Aôr Rib�i':'
só pelo fato de você ficar em ro; do seu livro foram vendidos apenas num

dia, em nossa Capital, quatrocentos exempla-
'

Dírâo que você é um médíee res. O autor agora, deve estar lançando o seu

ambicioso, que está fazendo a trabalho nas cidades de Blumenau, Itajaí,
propaganda de seu nome á custa Joinvile, Tubarão, Laguna e Lajes, para onde

se dirigiu.

O sucesso de Aôr Ribeiro em nossa Capi­
tal, foi monstro, à seu livro agradou a Gtegos
e 'I'roianes.

A primeira edição, foi uma arrojada aven­

tura do nosso colega, pois Aôr Ribeiro mandou
tirar quatro milheiros quantidade essa que já
se vai chegando do final.

Abraçamos Aôr Ribeiro pelo seu natalício
e o felicitamos ainda como sendo o escritor ca­
tarinenSe que maior público obteu até o dia de
hoje.

J.
��---

V\)cê passará, sé assim fôr"lem­

bre-se de. meu bilhete é traga-o

para mím,
•

. Meu bom velhinho de alvas e

compridas barbas, sei que Vo-:
cê irä atender-me, leio no bri-

•

Ipo <te seus, olhos a enorme von-

tade que Você tem em fazer

Feliz a �da humanidade e eu

meu bom Papai Noel quero de

Você, apenas 'UIil-pouco de Fe­

licidade.

Você não irá. tleixar dltrazer
meu presente não é verdade meu

, . .

Papai N®l?
. Lacerda CardOlO

íNDICES MAIS RIGOitOSOI
NO ATLETISMO

ÇjRIO, (Argus) - Um pouco

mar":tXigentes pssarão a ser,

lor�nte, os índíees J,1ÚlIl1Ino.

para participação no Campeo­
nato

'

Brasileiro de Atletismo,
masculino e feminino. Reunida

a,Diretoria da C. B. D. aprovou

proposta do Conselho TéCnico
de A.ismo, na qual são flxa�
dos novos limites para a maio­

ria das provas. Passarão a ser

os eguintes -os Indices núnimos:

Masculinos - 100 m. rasos, 1182;
200 m. rasos, 23s; 400 m. �asol.
52 s; 800 m. rasos, 2m4s; 1.500

m, rasos, 10mlOs; 5.000 m. raso..
16 m. 20 s; 10.000 m. rasos, 35 m.

Femininos: 100 m. rasos, 13�;
200 m. rasoS�� s; 80 m.�!
barr��,l�"� 'l�,,&'Ui€�6 iteMAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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cllração dO et�GoverDador
"PASSÃRI'NHO"

, ... . .

." "f.' ',",

10 Rep.rtei Ramilton Alves':
NA MUDA, NÃO CANTA';,

•

A re,rtag�m ® O TEMP� movimentou-se

durante quase todo o transcurso da ultima semana no

afã de abordar o homem da cadillac verde-escura. Ti­

vemos mesmo, não raras vêzes, de "bancar" verdadei­

ros "furões" 'para surpreender o dr, Aderbai Ramos da.

Silva num momento propício, assim que êle pudesse
falar à vanytde, sem sofr.er a coação 'da presença de

terceiros.

Procuramos o ex-governador, várias vêzes, na

Casa Hoepcke, infrutiferamente, pois estava sempre

rodeado de correligionários e de outras pessoas menos
ditosas, qu,.e o buscavam na ânsia de obter um emprêgo
ou um auxílio. Verificamos que o nosso objetivo de

confabular com o ilustre polítíeo-catarínense a sós tor­

nava-se difícil. E, dessa forma, na primeira oportuni­
dade que 'surgisse, embora estivesse acompanhado, ha­

vertamcsde alcançar onosso intento: uma. (·ntrevista•.

Esperávamos. 'que fizesse referências sôbre o govêr­

no do sr. Irineu Bornhausen; faziamos mesmo a

hipótese de que revelasse seus planos para o próximo

.

pleito; nutrlamos fortes esperanças de que à reporta­

gem nze�se declaraeões sensaeíonaís. Contudo, apesar­

de tõdo o empenho do reporter, o dr. AderbaI Ràmos

da Silva, inquirido sõbre como encarava o momento

político estadual, assim se expressou: "Passarinho na
,

muda, não canta",

o reporter voltou desolado, mas satisfeito com a res-

posta do popular homem público. .:.

,

.
,

J"rI"••••_._••••••"'......"_,;,•••••'!....._.�,...,,,._.��...�.JtIh...,.,.rw...._•••_él_...ta_"_·........·,.·_·_·_-."w...�WrJI���·��J-rPrJ-...�...,.......-J-....
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Aniversariou-se, no dia 19,

o sr, Celso Ramos. O Presi­

dente da Secção Catarinen­

se do Partido Social Del1"­

cl'á.tico é UDl líder �Pla.
visão e alto espírito partidá­
rio. Donra ilustre família,

cujas inteligências têm brí­

lhad,�/hltensamente no pa-
.... , .. '"

�.'"t .

norama 'politico de Santa

Catarina e do Bras�':'

Naquele ensejo, foram nu-

merosa.$ as pessôas que se
.';#.

-�igiram.�.:"'����,�ia dI! sr.
/. . '.

.

. Celso Ramos '.para; demons-
.
".,..,

tear-lhe estíma+e l�onfial1ça.

o TEMPO f�lioita. o emi­

Dente· eataíli1iiase.

DR. ·CE'4S0 RAMOS'
FILHO

Realízar-se-á nos días 2 e 3 "O TEMPO" com um abraço de Dia 16 do corrente
-de janeiro, na Capital da Repú- apreço do conterrâneo de longe". mês 'transcorreu o aní­
bÜca, o enlace matrimonial do Assim, enviou-nos MIGUEL VerSarlO natalício do
sr. Edison da Silva Jardim com MALT},", da Sociedade Paulista I Dr. C�lS�Ramos FiÍh?,
a srta. Maria Evangelina Homem de Escritores, seujHvro de ver- conceituado engenheí­
de Carvàl)1o. sos '_ "ARPEJOS DO CORA- ro construtor e residen-
Paraninfarão o noivo, no civil, çÃO�' te em nossa capital, on-

o sr. dr. Adolfo Konder e srta, Já não está tão Ionge de nós, de desfruta. de vasto e

seleto circulo de rela­Adelaide Konder Fleichmann. o poeta. Náo há. limit.es p�ra a

No religioso, capitão Francisco poesia, ções. O Tempo, cum­

Homem de Carvalho e senhora 'Miguel Jorge MaUy, muito Jo- primenta O distinto aní­

Qildllildtomem de Carvalho. Be- 'vem ainda, através de seu belo versariante desejando
sinceros votos de Feli-

'"

cidade.

ACONTECIMENTO r.��Arpejos, �doSOCIAL .

"Aos valorosos confrades

rão padrinhos da noiva, no ci­

vil, sr. IJenrique Roenick e' sra.

Letícia Carvalhd Roenick: No

cD,ração
de

melbores louvores.

livro, t:rdz,-nos uma mensagem

de béleza e lirismo, digna dos

religioso, sr, Ir�eu B�rnhausen E' um novo poeta

e senhora Maria Konder Bor- no Parnase Nacional.
.

-nhausen. O ato religioso"deverá
,
..

. .

efetuar-se dia 3 na Igreja de

Santo 'Inäcio.:·. .

. .

Aos distintos noivos, "O Tem-

po" envia votos de perenes feli­

cidades.

c
;

', .. �', ' _ .....

__",,:,_
..

.6 :

.a.-.........."..'"uPb,....J"_.,_.._,.J!'..-...,...W.�
,

Cantando e chorando,

So(rendo fi g9za.ndo,
Sorrio contente, .:

'Porque sou ,poeta !
FORQUE ..•

Eu canto e eu choro,
Eu !l0fro e eu gozo· .... '

.

Eu ciSDl oe sorrio \ . 'f l!:; assim o. poeta catarineD\l8'

.... Paixão flue é secl'etá\!" ��., Que acabaDl�s -'dê ler.
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